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Año L V I . Habaa&."Sátiado 6 de Julio de 1395. Número 159. 

Keai Lotería de ia Is la de Cuba. 
Sorteo ordinario número 1,512.—Ltata de 

los números premiados en dicho sorteo 
celebrado en la Habana el G de Jallo 
de 1895. 

Jiúm$. Premiot- Núm». Premiot. I Númt. Premioi 

Centena. 
1 

78 
81 

KM) 
158 
161 
188 
197 
225 
267 
277 
328 
350 
364 
389 
443 
448 
456 
466 
482 
507 
511 
517 
5l20 
56i 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

591 .100000 
592 
595 
606 
614 
630 
642 
694 
769 
778 
812 
833 
843 
850 
887 
941 
94S 
9i9 
963 
972 
976 
978 
982 
993 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
21)0 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

3672 . 
3688 . 
3699 . 
3761 . 
3791 
3812 
3827 
3902 ., 
3914 . 
3917 
3923 .. 
3939 ., 
S959 
3966 
3969 ., 
3977 . . 
3983 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

Cuatro mil. 

Ün mil. 

1031 
1014 
1049 
1113 
1181 
1163 
Í196 
1239 
1285 
1259 
1322 
1342 
1353 
1396 
1375 
1407 
1449 
1464 
1466 
1497 
1516 
1581 
1533 
1537 
1594 
1595 
1609 
líUo 
1721 
1716 
1739 
1770 
1776 
1778 
178 < 
1793 
1882 
1884 
1909 
1943 
1915 
1953 
19Ü8 
1972 
1988 

200 
29í' 

. . 200 
200 

. . 200 

. . 200 

. . 200 

. . 200 
200 
200 
200 
200 

.. 200 

. . 200 
200 

.. 200 
1000 

.. 200 

.. 200 
200 
200 

.. 200 

.. 200 

.. 200 

.. 200 

.. 200 
200 

.. 200 

.. 200 

.. 200 

.. 200 

.. 200 
200 
200 

.. 200 
200 

.. 200 

.. 200 

.. 200 

.. 200 

. . 200 
200 
200 
200 

..20000 

Doa mil. 

2020 . . 
2021 . . 
20i0 . . 
2081 . . 
2208 . . 
2210 
2306 . . 
2335 
2383 . . 
2389 
2396 . . 
2414 
2422 
2440 
2562 
2586 . . 
2633 . . 
2647 . . 
2665 . . 
2673 
2703 
2707 . . 
2731 . . 
2803 . . 
2812 . . 
¿862 

200 
2<t) 
200 
200 
200 
2.A. 
200 
200 
21)0 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

Trei mil. 

3001 . . 
3058 . . 
3002 . . 
3086 
3164 . . 
3184 
3193 . . 
3232 . . 
3244 
3261 
3280 
3302 . . 
3376 
3377 
3114 . . 
3*34 . . 
3H3 
34o3 . . 
3461 . . 
3510 . . 
3527 
3537 
3552 . . 
3566 .. 
S623 . . 
3627 ., 
^ 3 „ 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

1000 
200 
•200 
200 
200 
200 
200 
aoo 
200 
200 
200 
200 
8C0 

4054 
4201 
4208 
4216 
4217 
4298 
4308 
4350 
4379 
4105 
4412 
4418 
4429 
4473 
4563 
4596 
4606 
4617 
4646 
4663 
4677 
469Ü 
4779 
4781 
4840 
4901 
4908 

Cinco mil. 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
í¿00 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

8323 
8422 . . 
8453 . . 
8549 
8561 
8575 
8585 . . 
8598 . . 
8615 
8645 
8696 . . 
8721 . . 
8726 . . 
8732 . . 
8776 
8823 
8832 
8879 
8880 
8898 
8899 
8901 
8977 
8987 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

. 200 
. 200 
. 200 
. 200 
. 200 
. 200 
. 50Ü0 
. 200 
. 200 
. 200 

5006 
5059 
5064 
5198 
5215 . . 
5223 
5250 . . 
5312 
5336 
5340 
5355 . . 
5363 
5384 
5404 . . 
5415 . . 
5422 
5480 . . 
5505 
5629 
5632 
5644 
5755 
5750 . . 
5786 
2858 
5861 . . 
5881 
6901 
5985 . . 
5990 
5991 

Seis mil. 
6084 
6089 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
20U 
200 
200 

Nueve mil. 

9013 
9047 
9058 
9061 
9110 
9178 
0203 
9206 
9216 
9249 
9254 
9274 
9279 
9283 
9305 
9313 
9356 
9415 
9116 . . 
9437 
9452 
9458 
9463 
9557 
9623 
9631 
9634 
9642 
9767 . . 
9768 
9779 
9810 . . 
9835 
9866 . . 
9879 
9954 
9962 . . 

Dies mil 

. 200 

. 200 

. 200 
. 200 
. 200 
. 200 
. 200 
. 200 
. 200 
. 1000 
. 200 
. 200 
. 200 
. 200 
. 2C0 
. 200 
. 1000 
. 200 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

20010026 
20010039 
20010097 
20010134 
20010176 
20010182 
200 10257 

10261 
10296 
10311 
40317 
10368 
10434 
10455 
10468 
10319 
10545 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

6093 
6346 . . 
6124 . . 
6152 
6154 .. 
6159 .. 
6188 . . 
6198 
6210 
6228 ., 
6251 
6320 . . 
6325 . . 
6364 .. 
6582 . . 
6652 . . 
6826 . . 
69.37 . . 
6976 
6092 
6997 

10573 
10576 
10693 
10706 
10712 
10716 
10809 
10825 
10953 
10958 
10959 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200. 
¿o10987 
200 
200 
20011022 
200 11063 
200 11078 
200 i i m 
200 1111'/ 
20011293 
200 11303 
20011823 
20011376 

Siete mil. 

7054 
7071 
7074 200 
7098 
7105 
7109 
7112 
7143 

11393 
11428 

Wi11525 ¡ffl 11544 
onn 11607 

7160 200 

onr 11613 
^ 1 1 0 4 7 

1000 i i Q7i 
200 
200 

7168 
7217 
7263 
7271 
7238 
7337 
7418 
7515 
7518 
7522 
7526 
7537 
7566 
7588 . . 
7619 
7635 
7649 . . 
76S3 
7718 . . 
7721 . . 
7735 
7776 
7794 . . 
7870 
7908 
7936 . . 
7955 

Ocho m ü 

8062 
8t90 . . 
8133 
8147 . . 
8157 
8160 . . 
8170 
8210 . . 
82¿0 
KM 

200 
.. 200 
.. 200 
.. 200 

200 
200 
200 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

Once mi!. 

11689 . . 
11722 
11812 . . 
11825 
11856 
11889 . . 
11941 . . 
11965 . . 
11980 . . 
11995 200 

200 

2SS12013 
200 [2164 
200 12289 
2O0 12304 
200 L2315 
200 L2338 
200 i 2 m 
2(>0 [2383 
200 12476 

12504 
200 12559 
2^: 12648 
200 12736 
200 12791 
200 12830 
200 jg jg 
20012939 

Trece 
13023 

200 13085 
200 13293 
20013299 
200 13327 
20013342 
200 13372 
20013467 
20013540 
200 13552 
20013560 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

Doce mil. 
. 200 
. 200 
. 200 
. 200 
. 200 
. 200 
. 200 
. 200 
. 200 
. 200 
. 200 
. 200 
. 200 
. 200 
. 200 
. 200 
. 200 
mil. 

. 200 

. 200 

. 200 

. 200 

. 200 

. 200 

. 200 

. 200 

. 200 

. 200 

. 200 

13578 . . 
13718 
13729 
13839 . . 
13861 
13898 . . 
13909 . . 
13964 . . 

Catorce 
14027 . . 
14040 
14043 
14074 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

mil. 
200 
200 
200 
200 

14091 
14105 
14135 
14156 
14200 
14211 
14230 
14270 
14315 
14345 
14351 
14170 
14491 
14549 

200 14582 . . 
200 14603 . . 
200 14623 
200114673 . . 
200 ¡14710 . . 
200 14801 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

14829 .. 
14856 
14838 . . 
14859 
14880 . . 
13888 
14912 . . 
14933 . . 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

200 
200 
200 
200 
200 

ciando preparat ivos con e l f i n de 
reun i r una fuerza de seis m i l hom
bres que obligue a l gobierno á. so
meterse. 

Aproximaciones á los números anterior y posterior 
leí premio de los 100,000 pesos. 

590 . . 400 | 592 . . 400 
Aproximaciones á los números anterior j posterior 

del premio de 20,000 pesos. 
1987 400 I 1989 . . 400 

Telegramas por ai 

D2L. 

Diario &e Mariim* 
AIL ©lASRH* BD1S ILA MAKOfA., 

S i & A i l A . 
TJBLEGtBAMAS D E H O Y . 

NACIONALES. 
Madrid, 6 de j u l i o . 

B A.BOOS P A R A C U B A . 
L a c o m i s i ó n de m a r i n a encargada 

de comprar en Ing la t e r ra barcos de 
guerra con destino á la Gran A n t i -
11a, ha adquir ido y a siete. 

L A E E O L A M A O I O X M O K A . 
H a n estado reunidos m á s de tres 

horas los m i n i s t r o s ds Gracia y Jus-
ticia , Guerra y G o b e r n a c i ó n , estu
diando s i procede e l pago de intere
ses acumulados en el asunto de la 
r e c l a m a c i ó n M o r a . 

L o s reunidos guardan una rese rva 
absoluta acerca de ese asunto. 

S U S P E N S I O N D E E M P L E O S . 
H a n sido suspendidos de s u em

p l e ó l o s s e ñ o r e s Zugas t i 7 Quintana, 
c ó n s u l e s de E s p a ñ a en H a i t í y San
to Domingo , respect ivamente . 

N O M B E A M I E N T O . 
H a sido nombrado pres idente del 

Consejo de Estado el s e ñ o r conde 
de Tejada Valdosera . 

I N D U L T O A L A P E E N S A . 
L a Gaceta de hoy publ ica e l decre

to de indu l to para los de l i tos come
tidos por medio de l a prensa . 

D I P U T A D O S M I L I T A S E S . 
L o s jefes y oficiales de l e j é r c i t o 

q u é á la vez son diputados á Cortes, 
s e r á n sorteados como los d e m á s , pa
r a i r á Cuba. 

O L^ihis t ro de l a Guer ra d e j a r á e n 
l i be r t ad para acojerse á l a i n m u 
n idad par lamentar ia á los que as i 
qu i e r an hacerlo. 

EXTRANJEROS. 
JVt^m l o r k 6, de fylie. 

C O L I S I O N . 
E n e l condado de Per ry , Estado de 

Ind i ana , se produjo e l jueves una 
sangrienta co l i s i ón , por cuest iones 
rel igiosas, entre considerable n ú 
mero de personas reunidas en cam
po raso, con m o t i v o de la conmemo
r a c i ó n de la d e c l a r a c i ó n de indepen
dencia de los Estados U n i d o s . 

Resul taron t res muer tos y cin
cuenta y cuatro her idos . De los úítt* 
mos hay veinte graves, en t re ellos 
a lgunas mujeres . 

L A C A M A R A N O R U E G A . 
Comunicando Chr i s t i an i a que l a 

C á m a r a popular de Noruega v o t ó 
por g ran m&yor ia devolver á Suecia 
loa gastos satisfechos por é s t a para 
e l sos tenimiento de los cuerpo* d i 
p l o m á t i c o y consular, durante los 
sais p r imeros meses de este a ñ o y 
los que satisfaga en e l mes actual . 

L A G U E R R A E N E L E C U A D O R . 
T e l e g r a f í a n a l XfcmfrZ dssde Gua

y a q u i l , que ha regresado á aquel la 
c iudad la c o m i s i ó n que h a b í a ido á 
Quito para hacer proposiciones de 
paz a l gobierno. 

Es tese n e g ó ent rar en conferen
cias con la refer ida c o m i s i ó n , y en 
su consecuencia don E l o y Al fa ro , 
jefe de los revolucionar ios , e s t á ha-

TELK3BÁMAS COMERCIALES. 
Nueva-York, j u l i o 5, d las 

5 i d e la tarde. 
Oncas españolas, & $15.70. 
Centenes, á $4.83. 
Descuento papel comercial, 60 dfr., de 8 

i Si per cíente. 
Cambio* sobre Londres. 60 dfT., (banqn 

roá), d $4.89. 
Idem sobre París, 60 djT. (banquero*), á 5 

francos 17. 
ídem sobre Hambnrgo, 60 diT., (baaquere*) 

á 9 H . 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 

por ciento, á 113, cx-capdn. 
Centrífngas, n. 10, pol. 96, costo j flete, & 

á 2f nominal. 
Idem, en plaza, & 8¿. 
Regular ú buen refino, en plaza, de 2 13il6 

á 2 15il6. 
iztlear de miel, en plaza, 2f & 2 l l l l O . 
Mieles de Cuba, en bocoyes, nominal. 
£J mercado, sostenido. 
VENDIDOS: 13,500 sacos de azúcar. 
Manteca del Oeste, en tercerolas, & $9.65 

á nomiDai. 
Harina patent Minnesota, $4.G5 

Londres, j u l i o 5. 
izdcar de remo lacha, cominal á 9i9| . 
izdcar oentrlfaga, peí, 96, á 11¡Ü. 
(dem regular refino, de 818 á 111. 
Consolidados, á 107i, ex-intem. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 2} por 100. 
Cuatro por ciento español, & 67L ex-Iute» 

JParís, j u l i o 3. 
tienta, 8 por 100, d 102 francos 27^ ets. 

ex-'nteréf, 

{QuedajproMMda la reproducción de 
los telegramas que anteceden, con arreglo 
al articulo 31 de la Ley de Fropwdad 
Intelectual.) 

El general M a É e z Campos, 
Ayer tarde llegó á Placetas el gene

ral Martínez O ampos, habiéndose tras
ladado hoy á Eemedios, 

P O R L A P A Z . 
Quien haya visto en estos últimos 

días desfilar por nuestras calles, en co
rrecta formación, los aguerridos Bata 
llenes con que la Madre Patria viene 
demostrando su propósito, cada vez más 
firme, de no escatimar sacrificio para el 
pronto restablecimiento de la paz; quien 
haya contemplado el consolador espec
táculo que presentó la población en ta
les días: las casas vistosamente engala
nadas, el pueblo agolpándose al paso 
de nuestros bizarros soldados y pro
rrumpiendo en vítores y aclamaciones; 
las sociedades de recreo, gran número 
de comerciantes y personas de alta re* 
presentación apresurándose á obsequiar 
á los bravos militares, que con la sonri
sa en los labios y el corazón curtido por 
los grandes ardimientos de sn raza he-
róica, dirigíanse resueltamente allí don
de los llamaban el honor de sn bandera 
y la defensa de su Patria; quien todo 
esto haya visto y oido no podrá menos 
de maravillarse y de sentir profundo 
asombro al recordar que aún existen 
alucinados, fanáticos ó dementes, en 
Quyas enfermizas inteligencias cabe la 
idea de que esta sociedad tan culta, tan 
civilizada y tan española, caiga bajo la 
salvaje férula de los Maceos, Quintín 
Banderas y J^abís, 

L a insurrección, cuyas únicas mani
festaciones han sido hasta la hora pre
sente el incendio y el asesinato, no pue
de ni podiá en modo alguno prosperar, 
no solo porque á ello se oponen los 
derechos inalienables y sacratísimos 
de España, sino también porque con
culca y escarnece todas las leyes mora
les que regulan el desenvolvimiento de 
los pueblos. Una revolución, cuando 
están francos y expeditos todos loa 
caminos que conducen á la conquista 
del derecho y cuando el esfuerzo inte
ligente y colectivo constituye una fuer-
i& incontrastable, es la mayor de h ñ 

torpezas y el más vitando de los críme
nes; y si esa revolución, fraguada en 
extranjera tierra, con jefes sin arraigo 
en el país, busca sus prosélitos en la 
turbamulta demagógica que nunca 
falta y funda sus mezquinas esperanzas 
de crecimiento en el incendio de las 
propiedades y en el asesinato de ino
centes víctimas, entonces no puede lla
marse propiamente revolución sino 
sacudimiento enfermizo, semi-anárquico 
y semi demagógico, bueno únicamente 
para destruir pero incapaz de crear na
da útil ni de salir de la esfera de las de-
pradaciones que arruinan el territorio. 

E l gallardo esfuerzo que viene ha
ciendo España al mandar á estas lati
tudes miles y miles de hombres, á pesar 
de la estación porque atravesamos, de 
los peligros del clima y de las grandes 
penalidades inevitables en esta clase 
de guerra, no necesita encarecimiento 
ni encomio. España, hoy como siempre, 
es la nación dispuesta á llevar el sacri
ficio hasta el heroísmo cuando setra-
ta, no ya de sus intereses, que con ser 
tan grandes coloca en lugar secundario, 
sino de lo que vale más, de su prestigio 
y de su honra, que no pueden en modo 
alguno consentir que un puñado de 
aventureros sin representación ni arrai
go, atenten contra su indiscutible so
beranía y se propongan hundir en a-
bismo de miseria, de lágrimas y sangre 
esta infortunada tierra. 

Ayer pasaron bajo nuestros balcones 
algunos miles de hombres; otros tantos 
vienen ya navegando en dirección á es

ta Isla. Treinta mil más aguardan en 1% 
Península una sola orden del General en 
Jefe para dirigirse á estas playas. Cíe» 
mil soldados y más aún puede poner Es-» 
paña en pié de guerra, y lo hará si la in* 
surrección no decae. Oon tales medios» 
con tan inmensos esfuerzos, con tan pa-v 
trióticos Hrtcnficios, el insensato moii* 
miento D<> pande prolongarse. Los díaa 
de vida que le restan están contacln93 
y nosotros abrigamos la confianza dek. 
que muy pronto podremos f jlioitar á 1% 
Kación y al país por el restablecíajiea-^ 
to de la paz. 

NUESTRO ESCUDO 
Esta mañana hemos publicado I03 

nombres de los concejales interinos 
nombrados por el Gobierno de ewt^ 
provincia para formar parte de treinta 
y tres ay untamientos. L;)8 nombres no 
van acompañados de la filiación.políti 
ca de los electos, mejor dicho, de los 
nombrados; así es que desconocemos 
de un modo positivo si el señor Gober-
nador se ha inspirado en un espíritu 
de equidad al hacer los nombramientos, 
Pero aún suponiendo que m haya res
petado á cada corporaoióu. muai i i ip i l 
la proporción qae exi tia entre la 1 
fuerzas d é l a s disti t i taj T»^-Vialidai r;* 
polítioas, el '1 vñ j no es m M M evi l-> v 
te para los partí lo i qu i , v; MI > el nue*-
tro, tenían \ \ se^ad.lad de ^ m i n r aa 
señalado triartfo al efecta-Arse las eleu^ 
clones. 

Espléndido surtido en C A S I M I R E S I N G L E S E S de primer orden. 
Nuestros precios son relativamente muy módicos . 

SASTRERIA 

M . S t e i n y 92, A6UIAB, 92. 
C 1148 1-J1 

¡5!SZSSSSSSSSS9SS>fflSSfiS9S B 

A S E G U R A D O S , 
estamos seguros y oonocemos el secreto^ y por tantô  retamos á todos los colegas 
de los giros de ropa y sedería á vender barato en el terreno de la legalidad^ Na» 
die, absolutamente nadiê  vende tan barato como 

33 

E N T É R E N S E U S T E D E S . 
L A O P E R A vende clanes de hilo puro de colores, á 8 centavos 
7,000 paras de medias de olán bordadas, para señora, á peso (valen 20 

reales) 
Las holandas mallorquiuas para trajes de caballero, á 2 reales 
Sábanas felpudas para baño, á 6 reales. 
Sombrillas Mígnon de colores, á peseta 
Piezas de muselitia adamascada para mosquiteros, ú peseta 
87,000 varas de céfiros, organdí^ telas suizas y batistas í l n ^ i m a s , que 

eran de 40 y 50 centavos, se liquidan todos a peseta 
Paños de crochet para s i l l í n , á 2 reales 
Los clanes finos con dibajos do novedad, todos Á peseta 
Nadie compre tolas de verano de fantasía, sin ver antes el colosal sur

tido que liay en 

Toda la Isla de Cuba conoce estos dos establecimientos y hasta los 
han ayudado Á popularizarlos, titulándolos líricos, y así es. la música es agrada» 
ble SIEMPRE BARATO. 

L A Z A R Z U E L A vende 300 estilos distintos de abanicos de novedad, 
Imperio y otros, desde 10 centavos hasta 90 centavos 

10,000 tipos de enesjes y tiras bordadas, desde 5 centavos en adelante 
NÜÉYA B E H E S A d e cajas de papel de moda, especialidad de LA Z A R 

Z Ü E L 4 : 
Cajas nuevas con 100 pliegos y 100 sobres, á 50 centavos una, 
Csjas con 50 pliegOf^y 60 sobres, á 30 centavos 
Cujas í̂ e papel superior con 100 pliegos y 100 sybres, ÍÍ i0 centavos; 
Cajas de papel superior, con 50 pliegos y 50 sobres, á 25 centavss. 
C^jas de papel Liutasía corrientes, á 25 centavos 
Gran mesa 6 miscelánea con objetos mny titiles, á 10 cts. cada objeto. 
Antes de comprar ningda abanico, vean el surtido extenso y capricho

so qne tiene 

l í 

C 1Í02 E N L A G á l L E DE GALUNO ESQUINA A SAN MIGUEL. 
alt ^ 4a-6 Ji 

H O Y " 6 D E J U L I O . 

GRAN FUNCION por tandas á BENEFICIO del primer barítono 
DON JOSE PALOU, dedicada á los bondadosos habitsnUs de ett* capital. 

A L A S 81 

A L A S 9i MAEIRTA, 
• AS !«; TABARDILLO. 

por la Srit». Ferrer y los Srea. Matheu, Palón, Roqueta, etc. 
01121 

COMPAÑIA D E Z A R Z U E L A . 
FUNCION P O K TANDAS. 

8 29 

NOTA.:—La eeüorita E l . VIRA F E R R E R es UDa distinguida y aveiUuja-
da •ipl» de ópera italuna que nunca ha cantado en la cargúela espaüola, peto 
sa hará cargo del papel de protagonista en U zarzuela MARINA, por defe
rencia á su comp&ñaro y paisano, Sr. Palou, ol cual le dá pública y antkdpa-
damente Us raía expresivas gracias, asi como al simpático tenor S.'. Matben, 
por la generosidid y deainteiéj con qae préstanle su valioso conenrao 

A l t o , a l t o ! Q u i e n v i v e ? L a g u e r r a y e s t e r m i n i o á s u s c o l e g a s . 

TELEFONO 174, "LE PALAIS R07AL", Obispo 7 Villegas. 
A quien grita alto esa peletería? á las bellas y elegantes señoras y señoritas, á los galantes jóvenes y cumplidos caballeros para qua admiren 

en ella lo más predilecto que e n calzado pueda señarse, enviado todo por su condueño de los principales centros fabriles, y no crean ustedes que será solo 
para admirarlo, sino que también lo compraran por ser su precio tan reducido que se quedarán asombrados; sus dueños quieren proteger á sus clientes 
ganando solo un diez por ciento en sus numerosas ventas. Alerta pues, amado pueblo, aadie compre sin antes ir al PALAIS ROYAL. 

_ K ' O T . A . . P o r n o v a r i a r , s e g u i m o s v o n c U e n i c L o n a p o l e o n e s d e C a. " b r i s a , s , e l e ñ i f l a á 9 0 c e n t a v o s y n t a p e s o v d a 
s e ñ o r a á. n n o c i 3 3 . c - u . e n t a . . OBIS3PO "S" TTXLX.ESGÍ'^LS, T E X i E r O I T O 1 7 4 . 

C 1203 alt s4-6 

m 
a 3 v r A R C i A . 

C 1182 alt 4 . 4 J , 
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I 

http://ci33.c-u.enta


Nos queda, sin embargo, la eatisfao-
oióa de declarar que solo es posible he
rir á nuestro partido, cuando airada
mente se le arrebata el escudo que le 
sirve de amparo: la ley. 

A C T U A L I D A D E S 
Nuestra comanión política, que eiompre 

na Bido eaencialmente gubernamental, de
be serlo ahora máa que nunca para corres
ponder con su lealtad de siempre á la con-
tlanza que ha merecido del Gobierno. 

Cabrerizas altas. 
Los entorchados. 
¡Que se vaya! 

Si esa es la esencia gubernamental 
¿cual será la esencia revolucionaria! 

Respecto á loa procedimientos, á la línea 
ue conducta que ha de seguir el partido, 
entrando de lleno en la vida legal que so 
abre para todaa las agrapaciones políti
cas 

Artículo 92: 
tivo 

Si por cualquier mo-

Hizo entender claramente (el Sr. Mar
qués de Apezteguía) que ha de tratar nues
tro partido de monopolizar la vida pública. 

T para hacerlo entender así no necesitó 
más que explicar el criterio elevado que de
mostró abogando en estos últimos días á fa 
vor de las mayorías conque cuenten los par
tidos que deben en su opinión ser respeta
das quedando subsistentes en los nuevos 
ayuntamientos. 

Lo que debía eer respetado ante to 
do y sobre todo era la ley. 

Y si así se hubiera lucho DO habr ía 
habido necesidad do que si ta fíor A 
pezteguía nos digera. cuales u:an iaa 
mayorías que debían quedat- subsia 
tentes. 

Porque ya se encargaría Jo iiociriios 
eso el ctteipo ekM-i'-s f̂, f|ae ct>tii algo 
más autorizado qur) ei señ íf M .̂rquéa 
para hablar d« eeas posas. 

El Comerció ac-ba t l n d a r á La Unión 
una morrocotuda lección de derecho 
político. 

Esta, La Unión, no se había aüev ido 
ÚL decir una p&labra contra el art ículo 
92 de la ley electoral, por nosotios d 
tado; pero JSl Comercio que sabe ma» 
que ios siete sabios de Greci», eos h* 
hecho caer de bruces con los BigBfentefi 
descnbrimieutoe: 

1? Que el citar el ar t ículo 92 es mía 
chifladura. 

2o Que el ar t ículo 92 no catá vi 
gente. 

Y 3" Que el Ministro de Ultramar ha 
derogado dicho art ículo 92 en virtud 
de las facultades que le concede la 
Const i tu í ión. 

Así, así como suena. 
Véase como prueba E l Comercio esto 

último: 
La disposición gubernamental quo ha sa

cado de qnidio al DIARIO, viene de Madrid, 
y según el artículo 80 da ía ley faudamental 
del JCatado, el gobierno de la Metrópuii está 
autorizado para aplicar las leyes promul 
gadas ó que se promulguen en la Pouíneula 
wn Us variantes que Jusgue convenientes 

f como está aucorizad j y n¿ obligado, 
claro está que puede lo mismo ampliar que 
derogar dichas leyes y dichas variantes. 

Y ahora: ¡Boca abajo todo el mundol 

Los Ayuntamientos. 
Por el Gobierno de esta R»-glón ee 

ha dispuesto que los A j untamientos 
celebren su sesión inaugural el próximo 
lunes 8, para la elección de ternas de 
Alcaldes y Tenientes de Alcaldes. 

Cámara de Comercio 
SESIÓN I N i ü O O S A L 

Anoche celebró sesióu extraordiniria 
inaugural la Diroc-tiva de la Cámara de 
Comercio, para dar pose^ióu al nuevo 
preeidente y á los vocales elegí los en 
la última asamblea de la Corporación. 

Comenzó la sesión bajo la presiden 
cia del seííor conde de la Hortera y con 
la asistencia de loa seüores Novu y Oce 
lio, vocales salierite-*; de los señorea 
Queaada, Guerra, Martines, Gotas r.», 
Muüiz, Gomarán, González Salgado, 
Homero Rubio, Andójar, Mantecón, 
Cifuentos, Cachaza Binces y Saiitama 
rina(D. Maximino y D . Juan) voc^lts 
que forman parte de l>v nueva üi ice t i 
va, y S )lóraano, secretario general. 

jai señor conde de la Mortero, en fra 
ees cariílosas se despidió de \ O Í miem 
bros de la Cámara, expresando el pen-
timiento que le causaba dejar de com
partir con sus compañeros los trabajos 
encomendados á la Corporación, pt^ro 
que el cumplimieuto del deber aeí lo 
exigía. Agregó, que estaba satisfecho 
tanto de la Directiva como do loa em 
pieadoa de la Cámara, por el in ter í^ que 
habían prestado á todos los asuntoe, } 

terminó dando posesión de la presiden
cia al señor Quesada, elegido por la 
asamblea. 

A las (rases del señor conde de la 
Mortera, contestó D. Saturnino Martí
nez á nombre de los vocales que conti
núan en la Directiva. Enumeró, pri
meramente, los méritos contraidos por 
el señor conde de la Mortera en el tiem
po que ha presidido la Corporación, y 
los trabajos por éste realizados; despi
dió cariñosamente á los vocales que ce
saban y dirigió un saludo á los que en
tran á compartir los trabajos y á susti
tuir á los vocales salientes. 

E n igual sentido habló el señor Co
tarra. 

Las manifestaciones del señor Martí
nez, dirigidas á los vocales salientes, 
fueron contestadas por el señor Novo 
en un breve y elocuente período. 

Se retiraron del salón los señores 
Conde de la Mortera, Novo y Coello; 
y constituida la nueva Directiva, em
pezó el despacho ordinario, 

E l señor Romero Rubio propuso co
mo cuestión previa, que se mandase á 
hacer un retrato del presidente que 
acababa de cesar y se colocase en lu
gar preferente del salón; pues estimaba 
que era el presidente de la Cámara que 
más mérito había contraído para con 
la Corporación. 

Se nombró una comiaión quo enten 
diese en el asunto. 

Nombraroane couo.sionei pitra redac 
tar el presupuoi-to del «fio próximo y la 
permanente p^ra que informe loa 
asuntos urgente». 

SJ dió UIÍ.J1 i de U reaottela do los 
señores Bc:ice;:s y Juuc/ftlella, nuevos 
vocales, ucuidándObO qué una t omisión 
loa viaitc para que dediatau do su pro 
pósito. 

Se dió lectura de la nueva Directiva, 
que ha quedado constituida eu la si
guiente forma: 

('ilutara de (•omerci*. 
Preaid^iite: Sr. D. Au:ouio Quesada. 
Vice: Sr. D . Luis García Gorojedo. 
Tef}orero: Sr. D . Cosme Blanco He 

rrora. 
Contador: Sr. D. José Cabrero Mier, 
Secretario General: Sr. D . Ju l i án de 

Solórzano. 
.Seccldu de Comercio 

Presidente: Sr. D . Manuel Cachaza 
Bdnces. 

Secretario: Sr. D . Manuel Muñiz. 
Vocales: 

Sr. D . Salomón Ar tua i , 
Sr. D . Jo fé M1? Mantecón. 
Sr. D . Federico Caatil.o. 
Br. D . Agnatin Gomaran . 
Sr. D. Autocií» B ilcolla. 
Sr. D . Fidel VUlasuso. 
Sr. D. Ramón Cifuentes. 

Suplentes: 
Sr. D. B! ne.-to Aguilera. 
Sr. D . Ramón P i e u d ó s Met5éadez 
Sr. D . Antonio Audújar . 

Sección de laduslria. 
Presidente: Sr. D . Si turoino Mart í 

uez. 
Secretario: Sr. D . Ma-iuj . Romero 

Rubio. 
Vocalee: 

Sr. D. Diego Motttei o. 
Sr. D . .ln::n Guerra lo. 
Sr. D. DiMnetrió nSoez do la Kiva. 
3r. D. R^en<w> Pen áaMez. 
Sr. D Audréri i<" Rio Pérez . 
Sr. D. Autonio GonEálée López. 
Sr. ü . Ricardo Koig.iuea. 

Supleatet-: 
Sr. D . Melchor Fernández . 
Sr. D. Euriquo Aldabó . 
Sr. D. Juan F. Villamií. 

Seccitfa de Navt gacitfn 
Presiut-nti: Sr. D . Víctor Bilbao 

Anasogarti. 
Secretario: Sr. D Jo?é Gotarra. 

Vcua'et: 
Sr. D. Manuel Lojcbate. 
Sr. D Salvador Alamilta* 
Sr. 1>. Jooquin Pérez Fernandez. 
Sr. D . Atfieo./ Za.uet =. 
Sr. D iMari ^tio Jniitj<idelU. 
Sr. D. Joéé Gonz&íez Salgado. 

Su i>Umt« f: 
Sr. D. Pedro P.-góí. 
Sr. D. JÜau G. S u í t a m a r i n a . 
Sr. D. Máximiao G Sai : tam¿riña. 
Se dió cuenta de ui.a oattA <lo la Cá 

m:*ra de Suntingo de Cnb t interesan 
do do la «le la Habana varios partica 
•ares rtj^ciüiiüdoH i-on la cuestión aran 
celaría, acord^ndóse coutestarle que 
dada siiu-icióa aotoat ia Onrnara 
considtrti inoportuno hacer agitación 
rtl^no-.i en éwi raae^ria, 

Trat í c.e dv:>i>oec5 de la permanencia 
en Bfadtid d M re(»r.-3«otante señor Va 
reía, acordándose envía rie un telegrama 
manifratánduie que de acue do con el 
ministro, resuelva si debe { ermanecer 
en la Ü^irte ó n gcesar á esta capital, y 
que eii caso do ¿ t ío último boatlifteaté »i 
Ministro que la Cámara depoaiia en él 
su confianza IÜ-TA que retmeiva de 
acuerdo roa las aspiraciones expnes 
tas por t u delegado y repiesentaute. 

A'orí lóso por últ imo q u i la nueva 
directiva visitase esta m a ñ a n a á la A u 
toridad. 

E n cumplimiento de este acuerdo á 
as nueve de hoy estuvo en Palacio la 

Junta Directiva de la Cámara saludan
do al general Arderíus y al Secretario 
del Gobierno General. 

la c i i d i ó n de oiden público 
NOTICIAS DE MARINA 

Tenemos entendido que el teniente 
de navio de primara clase D. Manuel 
Triana ha salido para los Estados Uni
dos en comisión del servicio, con objeto 
de adquirir una lancha de vapor de las 
condiciones necesarias para dedicarla 
á la navegación del rio Cauto. 

Se continúa trabajando con actividad 
en la habilitación del pontón Hernán 
Cortés, que será situado á la entmda 
de este puerto. 

También si- hallan casi n 'titmulos los 
trabajos que se es í4o hocicudo t n e-
pontón Fernando el Católico, que se de 
dicará á hospital datante en la bahí^ 
del Mariel. 

La laucha de vapor Perla se dedic. 
al servicio interior de ia bahía de la Ha
bana y del pontóu Hernán Cortés. 

NUEVOS R E F U E R Z O S . 
E í t a máñ^na embarcaron por la es-

fón iÓú de Villanneva las cuatro com 
pailita del batallón do América que lla

garon en el vapor Eeina Mar ía Cris 

^Fneron revistadas en la plaza de Ar
mas del mismo modo que los otros ba
tallones, desñlándo y dirigiéndose al 
tren. 

DK MATANZAS. 
Noticias de E l Correo de ayer tarde: 
Ayer tardo (4) salieron de esta ciudad 

con rombo á Navajas, 60 hombrea del^ter 
cer batallón del regimiento de Mana Cris 
tina, al mando del primer tenante don Jo
sé Ruizel Saárez. 

Ayer tarde (4) una partida de seis hom
bres armados, penetro en el poblado de 
Cantel, en Camarioca, limite de los térmi
nos de Matanzas y Cárdenas, apoderándose 
d-un caballo del cora párroco D. Jeeüi 
Menéodez y de un rifle do la propiedad do 
don Antonio Hernández. 

Anoche (4) íaerzas tío U Gaardia d r i l 
emboscadas entre Ibarra y Sabaci la, dle 
ron el alto á dos hombrea, uno blanco y otro 
pardo que iban á eabaUo ê n direrclóa al 
primero. 

Como los referidos bombres, en vez de de-
táñense volvieron grupas emprendiendo una 
Hpida earrera, la fuer-ía les hizo fuego, 
viéüdose al blanco caer £obre la delantera 
.le la silla, ropjaiéndose segundos después 
y despareciendo con BU compañero en la 
manigua. 

Reconocido el terreno se vieron grandes 
manchas de sangre, lo que prueba que nao 
deles d«6ccn)cldü3 hasido herido. 

Ayer, 4, en el irigeuio demolido Segumh, 

que en el término de Alfonso X I I , en loa a 
mitea del de Cabezas poséé D. José Toloea, 
ha ocurrido una colisión entre los trabaja
dores resultando varloa herídoa 

Hasta la fecha no «abomos lo ocurrido 
allí; pero se nosdiceque reina gran alarma. 

De Alfonso X I I han salido para el Segun
do ÍHQTZM de voinatzvioi y Gaardu ciril , 
el juez de Ia Instancia y el delegado fiscal. 

L C S DIEZ BATALLONAS. 

El Diar io Oficial del mi - i r ' r io de 1» 
Guerra puo i ia ¡a re iadóa de todos ice 
j r f c í S , tftoi.iíc-s í agréga lo* d? ios di^z 
batallouea de fíif^ntada destinados re 
cientemente á (Juba. 

BATALLÓN DB ZAMORA NÓH 8. 
Teniente aoronel: ü . I d J'-rj Uaerre 

ro de la Qaebrad^. 
Oomaodftntí'f: D Ti tn&i í ie Aqnino 

SJU Alberto y I ) . Jenaro A'.OUHO 
poso. 

Capitanas: D. HuuV. donadle?. Vega. 
l>. Folioo Smta (Jt uz Q - izi'ez Ü. Ri 
cerdo Gronz 'lea Doaifugttez O. Frderi 
coOisorio K^ro^n lez. I) Hipólito Oor 
tiraj González, D . José A n t r á a Rodrl 
sruez, D. Manuel Pozuelo Pedroso y don 
Juan Mart ínez Arroyo. 
BATALLÓN DE SAN FERNANDO NÚM 11. 

Teniente corone:: D. Luisí Moreno Na 
veno Ürí»». 

üomandau t e s : D. B*ldomero Borbón 
Arecea y D. Domingo García S^nokez 

Capitanea: 1>. JuUin U*n*y G m ia, 
D. Fran.rsao O..iizá'fz Onlv^. s. D. .1 

ce uiliguei Kuíz, D . Bartolomé de la To
rre Real, D. Cándido Gómez Aria, don 
Joaquín Alvarez Zipioo y D. Lino Ga« 
U n Pivg. 

BA.TAFLÓN DE AMÉRICA NÚM. 14. 
Teniente coronel: D. Roque Z ibeldla 

Rií)a. 
ü )raiuidr.ute8: O. Matnwl Núíiez Ri-

vero y I ) . Omz Franco Ginzi lez . 
Uapitan^s: D . Andrés Juez Gi l , don 

Juan Calvo Calvo, D. Valeriano Fiera 
P^rra, 1). Manuel Izqoierdd Gareí;.», 
D. Francisco Aguiiar C^rradoo, D. J j : ó 
V#»ibQena MediavÜla, D. Iguaji.) Ma:-
tínez Migu:d y D. Carlos Tro 3\n;}be7. 
BATALLÓN DE EXTREM4DURÍ NÚM. 15. 

Teniente üoronüi D. Brniüo Atnayaa 
Üiaz. 

Comandantes: D. S-irique Ambil Cár
denas y D . Manuel Franco Oorfcef. 

Capitanes: O. Maunel Sieiro Castro, 
D Juan S tras.v Cain;)Oi*, D. Antonio 
Blata P é r a á n d e s , D. José Sáocchez 
García, I ) . ICamild Moreno Barrero, 
D. Francisco López C¿alutana, D . Ber
nardo Sir.z Garc ía y O. Domingo de la 
Teja Cha vez. 

BATALLÓN DE BORBÓN NÚM. 17. 
Teniente coronel: D . Emilio Millén. 
CoTiandantei1: D. Francisco Santos 

G o r r í y D. Rogelio Añino Gon^aiez. 
Capitautis: D. Fedarioo Coello Riba-

r*», D. LaU Peláez Bermúd.'Z, D. Anto
nio Pané GnTa, D. Antonio García 
Montero,!). Mariano Mirón Santos, don 

F O L L E T I N . 32 

NOVELA ESCRITA E N INOLéü 
POR 

H Ü G H C O N W A Y . 
(Sita norelft eo baila de T U ta en el áUuicén 

da Librería, Papoleíla é Imprenta 
Ln Áfodeona Poesía, 

Obispo 133.) 
(CONTINÚA). 

Pero Daniel se sen tó al piano y sus 
dedos recorrieron el teclado como ñ 
estuviera muy acostumbrado á aquel 
ejercicio; después, con suprema sorpro 
ea de sus oyentes, se elevó tu vigoroda 
voz do bar í tono, prodacioiulu melodías 
nunca oídas hasta entonces en el salón 
de la Cruz Roja. Su canto, aunque no 
a la altura de un gran artista, era ia 
menearaente superior á loa eefaeizcs de 
simples aíieionados. üas ojentes que
daron oucantadae; rogáronle una y otra 
vez qn« coutinnace > ó!, más que dis
puesto á complucerl-c', cantó bin nna 
nota ds música delante, el repertorio 
ordinario de un artista. JUajestuosoo 
cantos HHgrados uuos, pataoticos > 
*rr*ib>itaiiur»is otrok; w pM îuo.-i ían ro 
fuanzae «le amor, «ini»*iite IMM I-UHUH 
^rriengó una ó aot* mipad»8 dirigí JKS O 
Josefina, que hicieron palpitar el cora 
zón de la romántica niña. 

Tanto madre como hijas, y eobre to 
do, la menor de éstas, se hallaban viva

mente complacidas. Todas eran muy 
aficionadas á Ja música; y si el lector 
también lo es, ó si haoido á nn bnen ar
tista, co eu nn salón do conciertos sino 
en la eala de una casa partioular y ha 
obsei vado la transformación que t u ar 
te opera en nn hombre que quizás has
ta aquel momento le había parecido in
significante y vulgar, comprenderá la 
sensación que prodojo el canto de Da
niel en aquel salón. Con voz como la 
suya, el sór más adocenado hubiera pa
cido interesanu; cuanto más t ra tándo
se de un joven a.'to y buen mozo, de ojos 
negros, pálido rostro y rodeada su per
sona de cierto misterit; un apuesto ga 
Un que contabít en realidad veinte y 
cuatro umíf, { ero que por razones par 
ticnlarert decía no CeBez veintiuno to
davía. ¿Qué mucho que las señoras, 
ano la misma Aí^bel, subrogadas por 
ios encantos denquella vez, empezaban 
á creer que taco.npañia de Daniel iba á 
eer para ellas nua verdadera fciicidádf 

Muy l a i g a f u ó l a hora que el bt-flor 
Bourchierec- proposo dedicar al despa
cho de su correspondencia. O lascar 
tas lesultaiun más importantes de lo 
qu.- éi Ms figuTikba, ó üi«-a a*' «ent ia 1. 
ipencrpTi-ta por verpe otra vez en prr-
Mkuülit ct«t Onu'fl . E r a casi hora d« re
tirarse CUHHOO H« pie» I iit<'» « ii I» • j 
el lector puede imagiuarae lo que Bintió 
al ver á los tres jóvenes cantando jun
tos, de una manera muy digna de aplau
so y en términos de la mejor inteiigen-

NO QUIEEO SER CONCEJA-, 
Q U E U O Q U I E R O N A D A D E E S O 

M Í ? 
atonción! 

IÍO quo quiero en 

ES 
usted oiáo 

O " . 
venáer 

¡Ponga 

8 
chai ecos de piquet blanco á 

K Ñ O K , CilIIFJlO V E N D E R 
1.000 chalecos <1e piquet blanco, flao, á centavos, 

chalecos de piquet, con botón de nácar á centavos. 3U000 chalecos de piquet, corte de moda a centavos. 

TOOOS LOS GWS ¿E ÍMÍM M O i M PERO SflfflOEE TEMPES EL TITÜLO DE 
!dK/IHl~^" 1113103 JQJJÉL. j5^^IE^«^LrX?XXi£^j£Li 

Vendiendo un chaleco de piquet blanco en 50 centavos. 
Un chaleco do piquet inmejorable por 

Un chaleco de piquet blanco ó de color por § 0 centavos. 
centavos. 

¡Y 
aro 

pantalones! 
M i l 

i 50 

¡Pantalones! ¡Pantalón 
J . V A L L E S O O M S i T E L 

Vendiendo un pantalón de casimir miuelína por 
Un pantalón do casimir a listas por 

Un pantalón casimir, color entero, por $1.50 
Un pantalón casimir5 corfco de moda, 

(¡OliO M W m Mí TITOLO VEpNDO M PLEM OGiSIOI. E PLBi VEBINO 
Sombreros de pajilla a 10 centavos Sombreros pajilla coa cinta negra á 50 cents. 
Si señor, sombreros paja alcacel ú 10 cnls Sombreros pajilla austro húngara UPÍ PESO. 
Sombreros de pajilla muy fina 50 centavo*. Sombreros pajilla última novedad, UN PESO 

$ 1 . 5 0 
$ 1 . 5 0 

Chalecos de piquet blanco á 3 5 Cts. Chalecos de piquet, propios para colegial, ^ 5 centavos 
Ksta es la msn mas surtida en ropa hecha, lo mismo para caballiros como para niños. 

no quiero sor Acalde, ni concejal, pero sostendrá siempre su lema 
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cía. También tnvo qa^ donjinarso lo 
raáa qiiH pndo cuaoilo enfi hija^ empe
zaron á elogiar á ¡lorfia el tesoro musi 
cal qoe acababan de (lesoubrir. De nn-
da podía culparlas, ni era bicedero 
prohibirles qoe cantasen con eu nuevo 
auiigi ; pero reeolvió vigilar muy de 
cerca ÍAS relaciones de éata con &U3 a 
doradas hijaa. 

A l eepararse aquella noche se acercó 
á Daniel y le dijo en voz imperiosa y 
baja: 

—Acuérdese V d . 
Daniel contestó con una breve ineli 

nación de cabeza y ŝ  dii igió alegra-
inect^ á ^u coarto, tarareando la ü;ti 
ma roniHnza do amor qu^ hai>ia canta 
do. Antea do aoostarse ruvo la pre-
eaucióu, fedemás de cerrar ¡a puerta con 
Ihive, cw reforzarla bien oon un par de 
sillae. Y tanto al dcimirso como al 
despertar por la mañaiiK, se sonrió so 
'iarrrnau:erite al pensar en el bnea ésl 
to do ana planea) qu1 por lo pronu) le 
hablan convei tido eu huértped honrado 
desn enemigo, baja cojo t t d i o podría 
permanecer t-. d o H tiempo que qoisitíse. 

Allí eontiüuaba dos semanas des 
pj i -c Ht i t iuui«'Hdo a 1.» venere. 
Boprehier qn* pena «b>* permanecer cor 
elloH hartó • ' i ! !egr̂ "^0':t, •' a f. 1 m i < i a a 
Liondren, HI^-OHO^ di Í B »n â t-tnli ; a oo 
mo él tniubiéu se proponÍ!» volver pron 
to á la (i»pital, a ü i d i ó que alli volvo 
rían b verse algunas veces, sí le perml 
tían visitanus. El la , que hasta enton

ces nada había notado qae pudiera in 
fundirle desconfianza y a quien era sim-
pUico el oar&oter da Daniel, le invitó 
cordialmente 6 su casa de Londres. La 
pobre Feüora anhetaba qne se conclu
yese y firmase pronto a 'gúa acuerdo 
conducente ñ la rf-nuncia de sus dere
chos sobre la tinca, pero su esposo nada 
le dijo sobro el part ieular. Üs máf¡ la 
sola mención del nombre de su huésped 
lo era evidentemeute tan desagradable, 

de su padre, una significativa mirada de 
ésto le revelaba sn difgnsto; pero como 
todo gran propietario, tenía que aten
der á muchos asuntos que á veces lo o-
bligaban á ausentarse. Por fortuna 
para Daniel, montaba á caballo acep
tablemente, ya quo no con la perfec 
ción de un hidalgo iog lér; y no pudien 
do Bourchier prohibir á derechas qne 
sus h i jM paseasen á caballo acompafia-
dae de su propio huéjpe i , reculuba 

que su esposa apenas ¡o hablaba de él. • que Daniel era el constante comí) moro 
Tambión ella tenía sus planes y creía | de aquéllas en sus diarias cabalgatas, 
que al cabo de aígíín tiempo seiía más i Unus veces iba con ellos el señor Bour 
fácil que entonces hallar i ^ a K V U C Í Ó U | chier y otras no, y cueste último caso 
wktu-factoiia. D ^ p n é s de todo, Da j el joveo aprovechaba el tiempo todo lo 
niel era un guapu ososo, ella ^abía de j posible. Sa conversación y sus mane 
labios de su marido que latinea t-ra raa eran t i n diferentes en Busencia de 
realmente de D miel; ¿qué mejor arre
glo que un matrimonio? l ío era itnpo 
sibic que Mabel ó Josefina A l 
llegar sqoí cortaba bruscamente el hito 
de f I H re< fisiones y se reprendía á sí 
misma, diciéndojie que ninguna «le PU-Í 
hermosas hijaa tomuria jrtuias por espo 
so á n n ho;nbie tan i ¡t'árior á ellas por 
su eduíiacióo y por su dase. 

.Mu. moüótona hubiera nido aquella 
vv.la 'rrtuip.-.iLie para Da -iei M U •-> *-< u 
oooléo á quo aH'iaínne' i te se dedicaba: 
luC' f lacnrte ^ J . Mi>fiaa. I*» '• rigrr-o '• 
qae. fanaf- vigi >n{ ja »!e B . jurchitr, 
é s t e üo podía estar siempre coa elloa. 
Oad * v^z que DAniel cambiaba con las 
jóvenes al ganas frasea que no fuoseu los 
más banales cu mpii tuien tos en preüencia 

su padeo, qud las jóvenes convinieron 
en que sn primo tenía un miedo cerval 
al señor Baurchbr. Joaf flua le bromeo 
un día sobre ello, y ro ¡.m lo monos de 
notar ia sonrisa ospedal con quo el jo 
ven conf^.-ó alegícmcntu la verdad de 
aqueüü buposícióo. Su conduiíta con 
las jóvapjBd en presencia de su ¡»adre 
era tan respetuosa, tan nstural y 4 xefí 
ta de toca galantüíí:», qna HÍhi títiuort;» 
de B. uivhi^r pux o.-* . A ^ O ib :U . l . . v- • 
aecióu'loso r>ipidam.n»tt; > cuando bu 
biftiafe. '>a^ado dí j-n y dtas sin ta meuui 
•ansa ríe queja.m «osixícha, acabó por 
dejar eoloa á los primee, que salieron 
cabalgando, tocando el piano y cantan 
do juntos. Hicieron después exouraio-
nea 6 los puntos de interés de la eo-

marc i; y por lo menos para nna de la-
lindas excursionitítas el tiempo ee des
lizaba tan aprisa que empezó á deplo. 
rar el ya cercano regreso á la ciudad 
Felipe Bourchier nada sospechaba. Sa 
enemigo era demamdo hábil para de
jarle vor un sólo eslabón de la máí» só
lida ee todas las cadenas con qne le iba 
snjetando firmemente. 

Pocas pe i íonas fueron á la Oasa Ro-
ja aquellas úl t imas semanas; á excep
ción do nna pequeña comida que die
ron loa Bourchier, no hubo más que laa 
visitas de costumbre. 

Lord Royal y su espoaa y dos ó tres 
hacendados vecinos, acompañados do 
sus esposas, da sus hijas y de uno ó dos 
hijos para equilibrar en 10 posible el 
contingente de uno y otro 82x0. fue-
ron los oomansalos aqu^Ua ívmiMa. 
Oojetode gran iuterós par* todos «boa 
fué Daniel, cuya pcesenta ñóu so hizo 
en debida fonna. 

Todo roaid^üt^ del campo que se res
pete tiene q m saber la liistoria detaila-
drt de sus vaciaos, do modo que lapre-
sOUCiadel j piiíoo üaaió sr;«aci»T» 
y abaudaio t Us sal>osiuiude-s sobr» fa 

1; í i - IcsB n« !b'-rq<iefep;«ís^ota>ja. 
•S.i triopfo en «qnella comida fné com
pleto; estnvn >iuimadí«imo, y cuando 
aegúa la costumbre ingiesA se retirarou 
de la mesa las señoras, entretuvo gran
demente ¿ los comensales con sus chis
peantes hiatorieca-», sin caer ni por ai;, 
momento en la vnlgaridad. 
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I roilau dei Amo Fernández, D . Anto 
nio Lekunkul Pardo y D . Benito Re-
gueiro López. 
BATALLÓN DE GUADAL A JARA NÍICÍRO 20. 

Teniente coronel: D: Joaquín Ta vira 
Acosta. 

Comandantes: D. Miguel Roselló Brú 
y D. Joaquín Prat Torrás. 

Capitanes: D. Francisco Guillén O-
rios, D. Marcelino Antolín Chico, don 
José Babasa Tárrago, D. Joeé Sánchez 
i i i reía, D. Federico Bsqnerdo Mateos, 
D. Roberto Gavilá Gavilá, D . Julián 
Benito de Diego y D . Oeferino Gómez 
Expósito. 

BATALLÓN DE ARAGÓN NÚM. 21. 
Tvjuieate corone': D . Julián Monte-

verde Gómez Igaanzo. 
Comandantes: D. Manuel Hernández 

García y D. Ildefonso Navarro R u 
bio. 

Capitanes: D. Felipe Gómez Diaz, 
D. José Vasallo González, D . José Ro
dríguez Fernández, D. Enrique Mone-
reo Giral D. Lucio Ruiz Pareja, don 
Santiago Sánchez Sánchez, D. Pedro 
Goterón Fernández y D. Pascual Cid 
Montes. 

BATALLÓN E E GERONA NÚMERO 22. 
Teniente coronel: D. Juan Balbas Ve

la. 
Comandantes: D . Manuel Alaban 

Pardo y D. Bartolomé So.yo Peris. 
Capitanes: D . Froilán \9Anchez Flo

res, D . Bernabé Martínez Gómez, don 
Manuel Alvarado de la Banda, D . V i 
cente Repollés, D. Jnan So móvil la, Ce 
nicero, D . Higinio Borrego Vega, don 
Eduardo Viqueira Lorenzo y D. Migue! 
Lúeas Rico. 

BATALLÓN DE BALEARES NlJMERO 41. 
Teniente coronel: D . Antonio Torreci

lla Pujol. 
Comandante: D. Francisco López To-

varuela. 
Capitanes: D . Germán Villanueva 

Diaz, D. Alejandro Rodríguez Sánchez, 
D. Cesáreo Patén Vázquez, D* José Ro
dríguez Briones, D. Lorenzo Amor Mo
reno, D. Francisco Espiga Saroeqneta, 
D. Florencio ISTogués LamatB y D. Ni
colás Hidalgo Fluxá. 

BATRLLÓN D E ANDALUCÍA NÜMERO 52. 
Teniente coronel: D . Miguel Vélez 

Mínguez. 
Comandantes: D. Quirino G arcía Fer

nández y D . Antonio Gonzáltiz Torrea. 
Capitanes D. Manuel Morarlas Vidal, 

D . Natalio González Cuéllar, D . José 
Poio Aranda, D . Angel Quir6s Roldán, 
D . Victoriano Estéban González, don 
Bernardo García Frutos, D . Aniceto 
Castañeda Diaz y D. Eduardo. Hurtado 
Puga. 

L A LOTERÍA. 
E n el sorteo oeltbrado hoy sobraron 

4,681 billetes, entro los cuales se hallan 
los que obtuvieron los premios mayo
res. 

BANDOLERISMO. 
Noticioso el celador de Limonar don 

Manuel Gómez Monza, de que en el 
ingenio "Petrona'' se habió presentado 
un pardo desconocido, que resul tó lla
marse Lorenzo Agnilar, el cual hacía 
preguntas respecto al estado monetario 
del bodeguero del ingenio y si se en
contraba en la finca el propietario, pro
cedió á su busca, logrando capturarlo 
en una tienda del pueblo. 

E l detenido parece que confesó haber 
formado en la partida de Regino A l 
fonso, cuando el robo de la tienda de 
don Eugenio Bobia, en Sumidero, y 
conducido al lugar del hecho se ratificó, 
recordando y refiriendo allí expontá 
neamente detalles de los quo realmente 
ocurrieron al verificarse el robo. 

También manifestó el detenido haber 
cometido otros hechos vandálicos en 
compañía del moreno José Manuel J i 
ménez y pardo Francisco Querol, los 
que fueron detenidos eu la madrugada 
de ayer por el celador citado, en el 
barrio de Tosca, terrenos del "Central 
Coliseo." 

Los detenidos han sido puestos á la 
disposición del Bxcmo. Sr. Gobernador 
militar de esta provincia. 

P A N T E O N N A C I O N A L 

Cada batallón lleva además 1S pri
meros tenientes y siete segundea'. 

SI total de jefes y oficiales de -dichas 
fuerzas es, según esto, de 10 teaientes 
coroneles, 20 comandantes, 80 cepita-
nes, 180 primeros tenientes y 70 segun
dos. 

E n la relación se incluyen 10 médicos 
primeros, debl'endo sortearse los 10 se
gundos que, ban de ir también con d i 
chos batallones. 

E n relación aparte figuran los 10 ca
pellanes destinados igualmente á 1 as 
referidas tropas. 

La Gmülá "íef Ceiercío. 
Relación oficial de las cantidades recibidas 

Sara formar las fuerzas armadas de Ca 
allería, ofrecidas al Gobierno por el Co

mercio y la Indastria de esta capital: 
ORO. PLATA. 

SUSCRIPCION dol Gra-
mio de bodegas.—Reli
ción de las cantidades do
nadas por los dueños de 
bodegas del 4? distrito, 
para la creación de los 
Kscnadrones de Caballé -
tía del Comercio: . 

Suma anterior 
Quinto distrito. 

Sil veno Ramos 
Francisco González Vi

llegas 
Juan A. López 
Mateo del Real 
Francisco Pérez 
Pedio Rosas 
Angel Melón 
Pearo Diaz 
Florencio Vicente 
Francisco Fernández 
José García Rodiíguez.. 
Knsebio Fernández 
Diego Pérez 
Mateo Mora 
José Palacios 
Pedro de la Vega 
VUaseca y Comp 
Federico Raiz 
Darán y Oomp 
Francisco González Alva

res 
Manuel Fernández 
Manuel Septien 
Benito González 7 Comp.. 
Sanjurjo é hijo 
Antonio Lago a 
Julián Btraaldez 
Aguátin Largor 
Joeé Ferrer 
J > C. Guerrero 
Ce c-tino Alvarez 
Manuel Cuauda 
Manuel Humaran 
Celestino Vilar 
Gaspar Garcíd I 
Juan Alonso 
Ramón Rivas 
Manuel Rodríguez 
Antonio López 
Fanoisco Sandomingo.... 
Ronco y Pérez 
Sierra j Diaz 
García 7 Saárez 
Agustín Vallina 
Juan Zardón 
Julián Ramos 
Pardo T Pardo 
Jaime Carbonell 
Almurall linos 
Joeé Haría González.... 
José Pérez 
Manuel Sainz 
Aatocio Lámelos 
Jca-. Brugada 
D r ngo Mouris 
L . . t . L Z 3 Cuevas 
Néstor Martínez 
Manutl Ruiz 
Guillermo Méndez 
fialdomero Alonso 
Fructuoso Martínez 
Gerónimo Fernández 
Manuel Soto 
Francisco Tosas 
Félix Martínez 
Montes y Montes 
Manuel Zorrilla... 
González y Hno 
José Rodríguez 
Antonio Diego 
García Gutiérrez 
Gavlno Echevarría 
José González 
Manuel Brea 
José Menéadez 
José Menéadez 
Juan ü 
Gaspar Riv» 
Ramón bainz 
Antonio Goizilez 
Tres 7 Galán 
Ramón García 
Manuel Fernández 

$ 65701 71 
5 30 
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5 30 
5 30 
5 30 
5 30 
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5 30 
5 30 
5 30 
5 30 
5 30 
5 30 
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4 24 
4 24 
4 24 
4 24 

4 24 
4 a4 
4 24 
4 24 
4 24 
4 24 
4 24 
4 24 
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4 24 
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4 24 
4 U 
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50 

109G 80 

K u jauto, qoe lian sido 
B,P*FIO1 « 65879 79 

También han sido depositados por dutinto. ««norea 
bindicos en este Eítablecimiento los cantidadoa de 
<49,l80-75 oro 7 $22ít,S0 plcta cuyas listas de sus
cripción se publicarán hacienilo un total de ingresos 
de $115,060-58 oro 7 $1,326-60 plata. 

Habana, 6 de jallo de 1895 
£1 Secretario, 
Manutl Manan. 

(CONTINÚA.) 

Se ruega encarecidamente á los señores Slndleos 
de los gremios leudan á bien activar su cometido, 
aceptando anticipadas gracias,—El Secretarlo, Ma
nuel Jtfartáyi, 

D o ñ a Fe l ipa Es t rada de M e n t a l . 
Julio Q de 1725. 

Una de las figuras que ee destacan con 
mayor relieve en la historia de Mindanao, 
es la de doña Felipa Estrada de Mental, he
redera legitima de las Sultanías de Lapis y 
Zamboanga, como descendiente directa del 
Sheriff Saliganya Bungsú, Sultán de Min-
nao, y de Nayac, hija del Timu-hay Sara-
gán, Soberano de los lutaos y sábanos. 

Nacida y casada con su primo Bad- ió dur 
rante el eclipse de nuestro poder en Filipi
nas, mantuvo con su marido en la amistad 
de España el territorio de que eran señores 
y dueños, mientras que retiradas nnestras 
guarniciones del Sur de Filipinas permane
cimos replegados en Luzón y Biááy&a. 

En aquel intervalo, que se prolongó desde 
1663 hasta 1718, sólo pudimos contar en 
Mindanao con muy escasos partidarios, en
tre los cuales sobresalieron Bad dó y su es
posa. 

Queriendo ambo» hacer indisoble su alian
za, hacia el último da los años citados, reci
bieron con el agua del bautismo la calidad 
de cristianos, y con la cesión aliRey Católi
co de la Soberanía que disfrutaban, conquis
taron el título de españoles. 

Como timbre de honor y en recompensa 
de los servicios que en montes, playas y co
llados prestaron sus antecesores, D. Pedro 
de Estrada Bad-dé y D ' Felipa Estrada de 
Mental obtuvieron tales apellidos de hidal
guía en virtud de Reales Cédulas expedidas 
por D. Felipe V en el Palacio del Buen Re
tiro, á 6 de julio de 1725; por cuya cau
sa conmemoramos su nombre en ese dia, ya 
que no nos es dado conocer ni el de au na
cimiento, ni el de su muerte. 

Vuelto Zamboanga á nuestro poder y 
abiertas nuestras campañas contra los mo-
xus, fué nombrado D. Pedro, en 1733, Maes
tre de Campo General de látaos y Súbanos, 
yr derante el resto de su vida no dió paz á 
l a mano en luchar por la gloria de España, 
€in cuya defensa y beneficio vertió su sangre 
y rindió su postrer aliento. 

En tanto que combatió su marido, la Ge-
aérala Da Felipa, según la llamaban ami
gos y adversarios, encargada de dirigir y go
bernar á los naturales que vivían fuera de 
nuestras plazas, acreditó su inteligencia y 
discreción y puso todo su empeño en soste
ner obedientes y atraer al cristianism á sus 
antiguos vasallos, desplegando tal activi-
datü, energía y acierto, que le valieron uná
nime aplauso en nuestro campo. 

Sin olvidar sus deberes domésticos, criaba 
y hacía educar con esmero á su hija Do
minga, cuya mano solicitaba con gran inte • 
rés el Sultán Amiril Muminin Canea, de 
quien la última era sobrina, y qae quería 
realizar con este enlace los deseos de su co
razón y la última voluntad de su padre el 
Sultán Maulama Amá, asesinado por el dat 
to Malinog, de Malanao. 

El matrimonio de Dominga fué un verda
dero asunto de Estado que puso á prueba el 
temple de alma de la G enerala y la firmeza 
desús convicciones, que resolvió con arreglo 

los dictados de su conciencia, sin que su 
án'inio flaquease, ni cediera en la resolución 
de ( /«servar á su hija cristiana y española. 

La xnuerte del Sultán Amá de Mindanao, 
fué un v'trama sangriento, originado por su 
adhesión ^ nuestra causa, y aus últimos en
cargos al e f̂c"1068 Radja Mudah Cansa, en 
presencia de* «astros hermanos Falte, Licon 
y Dagat, cona^tieron en disponer que no se 
coronase sin c a ^ ^ 9 con la llija ^ Bad-dé 
y que hiciera cotí 8ü5 huesos un muro para 
defender á los españoles. 

Pretendía Causa cumplir ol mandato, y 
escribió á doña Felipa refiriéndole el suceso, 
y pidiendo que accediese á su propósito. Y 
como don Pedro Estrada Bad-dé hallaba 
guerreando al frente de sus lutaos, c ^ c e r t ó 
la generala, que el pretendiente fuese inves
tido con toda aolemmábá recibiendo la 
roña en la cabeza de las manos del español, 
con lospéis en Tamonteca, y le contestó 
ofreciéndole que se efectuaría así, encargán • 
dolo que hiciese su petición para el objeto 
al Superior Gobierno y diciéndoles, por úl
timo, que si quería cumplir la voluntad del 
Sultán Amá, dejase el Alcorán de Mahoma 
y abrazase el Misal de Jesucristo; pues que 
sin esa condición no podría consentir que su 
hija fuese Sultana de Mindanao 

Causa fué elevado á la Sultanía con gran 
pompa por el general de la Armada don 
Francisco de Cárdenas Pacheco, asistiendo 
al acto varios jefes y dos padrea jesuítas, 
después de derrotar en todas partes á los 
rebeldes acaudillados por Dalinog, que les 
disputaba el poder, protegido por los ho
landeses. 

Coronado Causa del modo referido, envió 
una embajada á la generala para darle 
cuenta, noticiándole además la muer
te de algunos parientes en las luchas 
ocurridas, insinuando la duda de 

" A l Sallan Amiril Muminin Causa. 
"Zamboanga, 25 de abril de 1734, 

"Dolorido mi corazón con las tristes nue
vas que me envías de la guerra, afectada 
mi alma con la muerte que me noticias de 
mi cuñado Samal, mi sobrino Narlan y los 
lutaos que perdieron la vida por exaltarte 
al trono: inquieta y llena de zozobra por la 
suerte de Bed-dó, amenazada de verme 
indefensa y en soledad, no puedo, sin em 
bargo, aceptar tu apoyo & cambio de darte 
mi hija para que sea Sultana; porque desde 
el instante en que ella y yo recibimos el Sa
cramento del baustimo, juramos desechar 
todo poder y grandeza y sacrificar la vida 
por la Santa Fe Católica y por el servicio 
del Rey de España. 

"Considera con esto que ni me asusta el 
temor de lo que puede sucedemos, ni tiem
blo á la idea, de que pretendas arrancarnos 
de nuestro suelo natural á la fuerza. Resis
tiré con mi gente de Lapis hasta donde sea 
posible y si se consuma el atentado, mis lu 
taos irán á libertarme con los capitanes 
del Rey que hasta donde el sol no penetra, 
entra la bandera del español. 

" Y no digo más. 
"Felipa Estrada de Montal." 

El Sultán se dió por d esahuciado y ad 
vertido y no volvió á insistir en sus preten 
siones. 

En uno de los combate, que acaecieron 
por entonces, murió el Maestre de Campo 
general don Pedro de Estrada Bad-dó y su 
viuda doña Felipa siguió ejerciendo el 
mando que con él compartía. 

Sin desmayo ni vacilaciones sostuvo en 
obediencia y respeto las comarcas interio
res de Lapis y Zamboanga, organizó expe 
diciones, dirigió proclamas, administró rec 
ta justicia y prestó á las autoridades de Es 
paña valiosa y activa cooperación en todas 
las circunstancias, yeso^que las atravesó 
bien difíciles, al faltar su marido. 

Por último y para dar ñn á la contienda 
suscitada por el matrimonio de su hija Do 
minga, la casó con don Inocencio Atilano, 
capitán de la Marina, y continuó hasta el 
termino de sus días, consagrando su exis
tencia al intento de españolizar el territorio 
de que había sido soberana, firme y cons
tante aspiración de aquella mujer ilustre, 
cuya memoria hemos pretendido sacar de 
injusto olvido, para rendirle el tributo de 
nuestra veneración y simpatía. 

tc»ta plaza bajo su nombre, qaeuan-
do bus crédtos actiyos y pasivos á car
go de la nueva que se ha formado ba 
jo la misma razón social, y de la que 
forman parte de ésta, con el carácter 
de gerentes, los señores D . Santiago 
Milíán, D. Matías Alonso, D. Servando 
Amaro y D . Federico Castañeda; y con 
el carácter de industrial, el Sr. D , L u 
ciano Beverón. 

NECROLOGIA 
Ayer voló al cielo la preciosa niña, 

encanto de sus padres, Amanda Viato-
ria, hija de nuestros a pr eciables amigos 
don Antonio Comendador y doña Isa
bel Finker. 

E l cadáver será conducido á su últi
ma morada en la tardo de hoy, sábado, 
saliendo el cortejo h'mebre de la calle 
de Cuba n. 26. 

Reciban BUS am&utí^imos padres 
nuestro más sentido pésame. 

MOKITABII 
Plata del cuño español:—Se cotizaba 

á las once del día: 7£ á 7¿ descuento. 
Los centenes en las casas de cambio 

se pagaban á $ 5.68 y por cantidades 
á $5.70 

«OTICIAS MILITARES, 
CAPITANÍA GENERAL. 

Remitiendo á los Centros y dependencias 
militares el "Boletín Oficial número 18, 
30 de junio último. 

Disponiendo la organización do una gue
rrilla para el 2? Batallón del primer regi
miento de infantería de marina. 

Comunicando telegrama sobre ley Real 
Decreto que deja subsistentes los presu 
puestos anteriores con modificaciones intro
ducidas que se comunicarán. 
Destinando á las órdenes delGeoeral San-

tocildes al 2? Teniente D. José Soto Ma
yor. 

GUARDIA C I V I L . 
A la Capitanía General se corsa Instancia 

del «argento Luis Casanova que pide sea 
desuñado al luótituto un hermano. 
^ A la misma autoridad se cursa instancia 
del cabo Angel Gutiérrez que pido igual 
gracia. 

Id. id. se cursa instancia del sargento Ru
fo García Molinero que solicita permiso pa 
ra contraer matrimonio. 

Id. id. so cursa instancia del sargento 11 
cenciadoFrancisco Dalón que pide vuelta 
al servicio. 

I J . id. so devuelve instancia del licencia 
do Fraociaco García que pide invalidación 
de nota. 

So dispone la incorporación á este centro 
del guardia Sixto Rodríguez. 

Se cursa instancia del licenciado José Per 
ñas, que pide ingreso en el cuerpo. 

Id. id. del Reservista.Juan Méndez, que 
pide ídem. 

Sa concodo renovación de compromiso 
hasta terminar el 2o período al sargento 
Francisco Valle Somoza. 

Se diepoue la baja ded guardia Ernesto 
Fernández por pase á Coba. 

Se diapone sea filiado ol licenciado Rai
mundo Rodríguez. 

Se remite á informe instancia del soldado 
Manuel Franzo, quo pide pase al instituto 

Se aprueba la conosslón do un mes de 
prórroga de embarco al teniente D. Manuel 
Romero. 

Se dispone sea reconocido el cabo licen 
ciado Antonio Haro. 

Se autoriza para dar labftja en caballería 
y alta en infantería al guardia Cruz Hoyos. 

CRONICA GEÍSEAIT 
Ayer' tarde salió de este puerto el va 

por ame.'icaDo Aransas> para Nueva 
Odéatí$ Oó"*1 ̂  passjtros, y esta maña 
na entró , p r o ^ 6 1 ^ de Tampa y Cayo 
Hueso el MascoW, con 24. 

Ha sido nombrad) Vicedirector del 
Inst i tuto de segunda enseñanza de 
Santiago de Cuba, don Antonio Maiía 
Cuervo. 

Sa han expedido t í tu los de maestra 
Superior á doña Leonor Luisa Gonzá
lez y doña Micaela Reyes y Galindo, y 
de elemental á doña Mar ía Marí'íníiz, 
doña Antonia Mar t ínez , D . Migue! 

Bad-dó hubiese perecido también y pidién- Miranda, D . Rodolfo Alqu íza r y D . Jo-
dolo, en toda forma, á su hija Dominga pa- sé Pamariega. 
ra esposa y Sultana de Mindanao. Mani- i 
festábase muy empeñado en realizar el ca- ? D . Pablo Guerra y Escobar ba sido 
Sarniento, y sus embajadores dejaron entre- I nombrado ayudante en propiedad de la 
ver la resolución que tenía hecha de ejeca- • escuela Saperior de Puerto P r ínc ipe . 
tarlo aún cuando para ello le fuera preciso ; 
forzar la voluntad de las iníeresadaa. ! _ 

Sin arredrarse doña Felipa por la embo-¡ 1,08 Srea' -Mmán, Alonso y Ca nos 
zada amenaza, ni ceder en BU decisión ante i participan que con fecha 30 de junio 
consideraciones do especie alguna, escribió úl t imo han otorgado la escritura de 
lagartaaiguiente: l iquidación d^ la sociedad que giraba 

ÜNA CURA POSITIVA.—El afamado REMEDIO D E L DOCTOR SIMPSON t» do un valer re-
wnoolao para cara.-ejt-i oaf ;r;n3 iU; sfetafajtoa toa müítgtnor. ea ta.loí <.?.* 'üiaoj que »* ha iatrodaelJo 
üa dido resultaion xdinirah ei. Ki iV. ríimpjao dailnó sa rila al 6s:a li» &to torri'jlo iaa; y al floal sa 
convenció qaa la formal» qm pr<5.ijaubj ari la IU-JJO* Ombi IHOÍÓÍ» «na poitfa alraintstrarsa. Léanse lo» 
progpectoiqaeaooraiuüia al powo, UK VKMTA POR JOSK ¡SABRA. HABANA. 
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kn'c ios Saoifanos Municipales. 
Desinfecciones verificadas el día 4 por 

la Brigada de los Servicios Municipales. 
Se hicieron las signientes; 
De viruelas 3, y 2 de la misma enferme

dad por curación, de tuberculosis 3. 
Total 8. 
Gloacas. Chacón 6, Teniente Rey 13, Sol 

7. Industria 5. Gervasio 4. Escobar 2. Ancha 
del Narte 8. Conde de Casa Moré 9. 

Total 55. 

REGISTRÓ CIVIL. 
JULIO 4. 

NACIMIESTOS. 
CAIXDBAL. 

1 varón, mestizo, natural. 

BELÉN. 
Doña Angelina del Pino La-Eientre, 

blanca, hija legítima de don Emilio y doña 
Blanca. 

Doña María Luisa Treire y Rodríguez, 
blanca, hija legítima de don Domingo y 
doña Vicenta. 

Don Eduardo Palacio y Relly, blanco, 
hijo legítimo de don Ricardo y de doña 
Isabel. 

Don Gabriel Buch y Lersurdl, blanco, hijo 
legítimo de don Francisco y doña Juana. 

JESÚS MASÍA. 
Doña Juana Coronel Morales, blanca, 

hija legitimado don Ricardo y doña Juana. 
María García y Paez, mestiza, hija legí

tima de Felipe y Dionisia. 
Don Ramón Martínez de Campo y Thode, 

blanco, hijo legítimo de don Ramón y doña 
Luisa. 

GUADALUPE. 
1 hembra, mestiza, natural. 
1 hembra, negra, natura!. 
1 varón, negro, natural. 

PíLAJt. 
No hubo. 

CEKRO. 
No hubo. 

M I T i U . . ilOS. 
BELÉN. 

Don José Antonio Fraga y González, Lu
go, 35 años, con doña Generosa García y 
García, Oviedo, blanca, 40 años. Se verificó 
en el mismo juzgado civil. 

DEPUNdOIíES. 
CATEDRAL. 

María Gertrudis Esteno, Qaivicán, ne
gra. 74 años, soltera, Aguiar número 10 
Pulmonía. , _ 

Doña Altagracia de las Mercedes Acuña 
y Herrera, Habana, blanca, G meses. Da
mas 34. Fiebre perniciosa. 

BELÉN. 
Don Ventura Penedo v Font, Habana, 

blanco, 16 meses, Egido número 83. Adeno 
flemón. 

Elena Estenos, Africa, negra, 107 anos, 
viuda, Cárdenas número 57. Arterio escle
rosis. 

Don Juan B. Rolando y Grillón, Jovella-
nos, blanco, 34 añoa, casado, Compostela 
150. Fiebre palúdica. 

JESÚS MARÍA. 
Don Manuel Ledo y Quintana, Habana, 

blanco, 5 meses. Figuras número 93. Fiebre 
perniciosa. 

Doña Carmen Fabro, Habana, blanca, 
10 años. Angeles número 50. Disentería 
pútrida. 

Don Manuel Ferrer, Habana, blanco, 
2 años, Vives número 132. Hepatitis i n 
fecciosa. 

Loreto Martínez, Habana, negra, 41 
años, soltero. Aguila número 242. Tuber
culosis. 

GUADALUPE. 
No hubo. 

PILAR. 
Rogelio de Cárdenas, Habana, mestizo, 

siete meses, Escobar numera 132. Me
ningitis. * 

Don Francisco Martel y Beltrán, Haba
na, blanco, 28 años, soltero, Jesús Peregri
no 48. Encefalorragia. 

Doña María Felicia Nova, Habana, blan
ca, 42 días días, Virtudes número 173. Me
ningitis. 

Don Juan Falgarona, Habrna. blanco, 
10 años, San Rafael número Í74. Dif-
tera. 

Don Emilio Corominas, Gerona, blanco, 
23 años, soltero, batería de la Reina. Heri
da de arma de ftsego 

Manuel Serrano, Habana, mestizo, G me
ses, Hnepítal 4. Tifo malíMico. 

Doña Raquel María Victoria, Habana, 
blanca, 4 mesef», Neptuno minoro 1S7. Me-
ni&giils. 

Cipriana Maino, Santiago de Cuba, ne-
60 años, soltera, Salud 207. Calcimcsis ge
neralizada. 

Clemente Aguiar, Habana, negro, 45 

f Sós, soltero, Gervasio número 120. Eri-
cefalitis. «y. 

Secundino Estenos, Quivicán, negro, 
años, soltero, Corada del Paseo 26. Arter» 
esclerosij. nn 

Don Manuel García, Oviedo, blanco M 
años, soltero, Garcini. Fiebre amarilla. 

CERRO. 
Doña Belén Hernández, A, Naranjo» 

blanca, 43 años, soltera, Castillo 57. Ente-

Doña Regla Cordero y Acosta, blanca, 
10 meses. Vigía número 2. Bronco pneu
monía. „ , , _ 

Don Manuel Darles y Fernández, Cana
rias, blanco, 18 años, soltero, La PurUima. 
Fiebre amarilla. 

R E S U M E N . 
Nacimientos —• 
Matrimonios-. - -
Defunciones - -

17 
1 

23 

M A D R I D . 
JULIO 10. 
. . . 140000 

5 . . . 70000 
> 1 . . . 14000 
Los paga 

Manuel GS-utierrez. 
Gallano 126. 

C1196 
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YAPORES-CORREOS FRANCESES 
Bajo contrate posta l con e l Otoblero* 

f r a n c é s . 
Para Veracnw directo. 

Saldrá pan diodo puerto ¿obro di di» 6 d« JtU» 
el TRpor nanoáa 

WASHINGTON 
O A P I T l H B A E O I L H A T 

Admite carga i flete / pu^oroe. 
Tarifas muy re l u o ida* con oonooimloatM <HT»ot<| 

para todas laa ciudades hnportautes de Francia. 
LOÜ Befiore* ozi pleadM y militares obtendrán grae» 

dw ventujaj on rí^ar por wta línea. 
ñrtÍRÍ; Moov'rn» ; tj™ 773S 

?ID . Aioamn niraero 5. 
104-36 10a-9B 

N U E V A R E M E S A 
Despachada y puesta á la venta otra nue

va remesa del calzado CLEVELAND único que 
reúne á la duración la elegancia por ser he
cho con horma criól a; tenemos el gusto de 
avisarlo á nuestros favorecedores. 

Üuica casa receptora del calzado C L E V E 
L A N D 8 H O E Oo. 

XJ-A. J B . A . : R / . A . T . A . 
HOL E S Q U I N A A H A B A N A . 

G 108 RU 1-27 

E L S U D O R S E H A C E I N S O P O R T A B L E 
Hay m \mm u s t a i i i e i t e y flesifis 

g Secarse cou una MAGNIFICA TOALLA CIFRADA que el 
/ 

Y E N D E A 
« 7 ^ 7 7 7 

&&&& ja? 

T A V O S U N A . 
Toalla de felpa inglesa en colores escoceses. 
Toalla fuerte, eoponjosa, permanente. 
Toalla de 114 centímetros de largo por 48 de ancho. 
Toalla sin precedente, monumental, excelente. 
Toalla, en fin, que vendo i á 25 CENTAVOS! 

I S T I S O I B S I T O 5 , 0 0 0 l E ' E I R . S O I s r A S 

(QUE D I R I A J . TALLÉS) 

PURA mwm 20,000 MLIÍS A 25 e r a o s omi 
Hay letra A; B . C. D E . F . G . H . L J . L . M, N P. B , S . T . U . V . Y , No 

hay Z. ni I L ni Q por abundar p co los Zenone», ios Quirtines, y los 
K a , K a (¡caramba!) 

¡ATENCION! HEMOS RECIBIDO 
Magníficos bouquets de NfEBULO^AS á 30 y SO cts. 
G-orras finas para niños y niñas á 50 centavos. 
Papel Itfoliâ  de 5 libras^ media resma^ á 25 centavosi 
Sobres baroniales^ el IOO, á 25 centavos. 
Flatos pintados para decorar gabinete á 25 y SO cts. 
Tazas para caldô  café y chocolatê  á 25 cts. 
Libretas de 200 y 400 folios para Gajâ  Diario^ Borra

dor v Agencia, á 25 y 50 cts. 
Nota del día: Cintas deseda, snperior,lodos colores,de 2,3,4 y 8 dedos de ancho ,á 10,15.20 y25 cts v 

7 2 . G A L I A N f l B A Z A R I N G L É S S A L M O 7 2 . 
á tres puertas de LA C A S A G-RASSTDEL 

alt' 

file:///9Anchez


M I DE 11 ÜÍEfiillll 

AXTITA DAMA DE PIÉ DEMASIADO 
OEBOIDO 

S O N E T O 
Tienes uu pI6, Marica, que & medirse, 

Tuviera cien mil piés; «s sin trasunto, 
Pues quererle contar punto por punto 
E i cuento largo, y no puede decirse. 

Eo él d6!o, si bien llega á medirse. 
Hay un apoitoladcrtodo junto; 
Es tan grande, en efecto, que barrunte 
Que delante del rey puede cubrirse, 

Es puntoso tu pié, n o como quiera; 
El es un pié disforme, es un pié fiero, 
Y él es un pió que saca el pié del plato; 

Y en fin, él es un pié de tal manera, 
Ct>ud todo loque digo y esmero 
Üo es, Marica, tu pié, ni aún su zapato. 

A . de Salazar y Torres. 

E L B I L L E T E DE LOTERIA 

Había llovido macho el día antes; 
pero en aquella mañana, que era pre
cisamente la del 20 de marzo, el cielo 
estaba despejado y el sol lanzaba por 
todas partes profusión de Hechas de 
oro que alegraba á la gente. 

Y por eso fué por lo que dos perso
nas que pasaban en dirección encon-
tradü. por la calle de Revignan, en 
Montrnai tre—un joven de 24 años y 
una muchacha de 18—se sonrieron sin 
saber por qué, al mirarse por casuali
dad. No se conocían ni se habían visto 
nunca, y sin decirse nada, siguieron 
cada cual por su camino; pero, á los 
veinte pasos, el joven, que iba á buen 
paso, se detuvo de pronto, como si tu 
viera una inspiración repentina, y sa
cando del bolsillo una cartera, se puso 
á hacer notas en un cuaderno de papel 
de música. Tarareaba y llevaba el com
pás con el lápiz, interrumpiéndose con 
una risita. 

—¡Así, asíl ¡Muy bonitol ¡Tra 
la lal Y a tengo el leitmotif . . • . ¡La 
sonrisa aquel la!— Tra la la l i — D e 
licioso! . . . . ¡Qué chica tan guapa! 
¿Vivirá por aquíT Tra la le 

Y guardando la cartera en el bolsillo 
de su pardessus, lo dobló sobre el 
hombro, y al hacer este movimiento, se 
cayó la cartera, sin que el joven lo no
tase. 

I I 
A l día siguiente, á las ocho de la 

mañana, llamaron á la puerta de la ha 
bitación de Mr. Frederiz Benoit, com
positor de música. 

—Entre usted, Fascasia; la llave es
tá puesta. 

Fascasia era la portera de la casa; 
pero no fué ella quien entró, sino un 
hombre como de cincuenta años, de 
aire militar, aunque la toilette que lie 
vaba debajo del saco le denunciaba co 
mo sastre. 

r—¿Quién es usted! ¿Qué quiere us 
ted? preguntó Frederix. 

—Caballero, me llamo Fedro Brn 
neau, y soy sastre, para servir á usted 
Le traigo á usted una cartera que per
dió ayer en la calle de Eavignan. Aquí 
está, intacta. 

E l joven cogió la cartera. 
— E s usted um hombre de bien. No 

me extraña haber perdido la cartera, 
porque iba pensando en una sonrisa.. 
¡Ahí Aquí está mi cuaderno... 
Tra la la Una ópera entera y ver
dadera. Vamos á ver; ¿qué recompensa 
quiere ustedT 

—Ninguna. Fero, como soy sastre, 
desearía que fuese usted parroquiano 
mió. 

—No hay inconveniente. Fero tome 
usted esto 

Y le dió un papelito rectangular que 
acababa de sacar de la cartera. 

—Por la molestia que se ha tomado 
V d Un billete de lotería ¡Va 
mosl. . . No me desaire V d Y voy á 
dar á V d . mi levita, para que me la 
componga. 

—Muchas gracias. 
I I . 

Frederix vivía en la calle de Toarla 
que, en lo alto del cerro de Montmartre 

E r a oriundo de Flandes, largo como 
un día sin pan, y tenía el pelo rubio, 
rizado, y unos ojos muy hermosos, cu
ya luz no mentía, porque Frederix te
nía talento, ambición y ánimo resuelto. 

Luchaba valientemente por la exis 
tencia, y en sus horas de desaliento se 
ponía á dar vueltas por su cuarto, co
mo un león enjaulado, y lloraba á lá
grima viva. 

E n una de aquellas horas funestas 
volvemos á encontrar á Frederix, al 
gnnos meses después. E l pobro no ha 
bíavuelto á vera la muchacha á qaien 
había «'neontrado en U CMlle de KÍ 
viguan» y atribuí» tsupersticintíoiutíMtí! 
á esta desaparición todas !a.i contrarié 
dadea qne snfría. 

Un carapanillazo le sacó de su trlHte 
meditación. E l sastre Bruneau se pre
sentó. 

—Si trae Vd. la cuenta, le dijo Fre 
derix, debo advertirle que no tengo ni 
un céntimo. 

—Dispense Vd., no tengo costumbre 
de apremiar á las personas que me hon
ran con su confianza. Vengo á devol
ver á Vd . el billete de la lotería que 
tuvo la bondad de darme . 

—iPor qué me lo devuelve Vd? 
—Porque ha salido premiado con 

cien mil francos! 
—tQué dice Vd. , hombre! 
— L a verdad. Aquí tiene Vd. la lista 

de los números preiiiados. 
Y mientras que Frederix hacía la 

comprobación, el sastre continué: 
—Estoy seguro de que la intención 

de V. no sería darme cien mil francos 
por haberle devuelto una cartera que 
no contenía nada de valor. 

—¡Cómo nada de valor! — exclamó 
Frederix. Ha de saber Vd. que no ce 
dería yo esa cartera ui por un m i l ióa . . 
E n cnanto al billete, no es mío. ¿Coa 
qué derecho viene Vd. á devolvérmelo? 
l E a Vd . por casualidad un Rothschild 
dislrazado! ¡Y aunque fuera Vd. un 
Eothschildl Vaya, vaya; no se ande 
Vd. con repulgos de empanada; tome 
V d . su billete, y váyaso Vd. bendito de 
Dio». Yo no necesito para nada los 
cien mil francos. Soy músico y tengo 
otros medios de hacer fortuna.. . . Le 
digo á V d . qao se lleve el billete. 

No puedo quedarme con él . Una 
persona á quien quiero como á las ni
ñas de mis ojos, me ha dicho que no es
taría bien que yo cobrase el premio. 
T esa persona... - Baeta, Adiós, seUor 

cix. 

Y antes de que el joven pudiere de
tenerle, tomó las escaleras abajo. 

I V . 
¿Quién era aquel Pedro Bruneau que 

devolvía así, sin más ni más,;una fortu
na con la que podía quedarse sin el 
menor escrúpulo de'conciencia! Un an
tiguo militar que vivía en el barrio ha
cía diez años, viudo, con una hija muy 
bonita, muy virtuosa y muy instruida. 

Estas fueron las noticias que dió á 
Frederix la portera de su casa. 

A l día siguiente se presentó en casa 
de Bruneau, y al entrar quedó deslum
hrado. ¡Allí estaba la muchacha de la 
sonrisal E r a la hija de Fedro Bruneau; 
ella era quien había encontrado la car 
tera, y quien, sabiendo la profesión y 
conociendo la situación en que se en
contraba, había apoyado las suscepti
bilidades de conciencia del veterano. 

Pedro Bruneau había salido á entre
gar obra, Frederix quiso esperarle; y 
entretanto trabó conversación con la 
joven; volvió Bruneau y se quedó sor
prendido al ver á Frederix, el cual le 
dijo: 

—Sr. Bruneau aquí tiene Vd. sus 
cien mil francos. Le propongo á Vd. 
un cambio Yo le doy el dinero y V. 
me da su hija. 

PABLO DBLAIR. 

Crónica de Policía. 
DETENIDO 

En la mañana de ayer el celador de Ata-
rés, auxiliado por el vigilante gubernativo 
número 163, detuvo á D. Enrique Gonzálee 
González, natural de Canarfas, de 20 años 
y vecino de la calzada de Cristina, presun
to autor de la herida grave inferida por dis
paro de arma de fuego A D. Francisco Ma
ños Vega, en 21 de marzo último, en el 
puente de Agua Dulce. 

A González, en los momentos de su do 
tención se le ocupó una cédula con el nom
bre de Bernabé González, cuyo documento 
decia ser el suyo, pues se le confande con 
otro hermano llamado Enrique; pero el co
lador Sr. Quintanal, que lo conoce perfec
tamente, niega su dicho, asegurando que 
es el mismo Enrique, y además lo identifi 
có por medio de los vecinos D. José Berna
bé Fernández y D. Francisco Martínez, 
quienes aseguran que es el reclamado por 
el Juzgado de Instrucción del Cerro, desde 
27 de marzo último. 

HURTO 
Ayer tarde una pareja de Orden Público 

presentó en la celaduría del Templete al 
pardo Juan Vicente Pérez, de 12 años de 
edad, vendedor de periódicos y vecino de 
la calle de Trocadero esquina á San Nico
lás, y al moreno Laureano Ubarreta, déte 

I' nido ese último á petición del primero, que 
le acusa de haberle hurtado 24 ejemplares 
del periódico La Lucha en ilos momentos 
de salir de 12 Imprenta del mismo. Al de
tenido se le ocupó ¿1 yato£ de los ejempla
res vendidos. 

ROBO 
En la celaduría del barrio de Colón se 

presentó ayer tarde D. Aurelio Méndez 
García, dependiente do la vidriera calzada 
de Galiano, número 85, esquina á San Ra
fael, participando, que mientras fué á ha
blar por teléfono con D. Juan Leén, le hur
taron una cajita con veinte centenes, sin 
que pueda precisar quien fuera el autor de 
este hecho. 

EN E L CUARTEL DE DRAGONEA. 
El teniente coronel del Regimiento de Pl-

zarro solicitó ayer el comparendo del cela
dor de Dragones, en el cuartel de caballo 
ría situado en la calle de la Zanja, para ha 
oerle entrega del pardo Bonifacio Abreu y 
de un caballo que llovó este para su venta 
en dicho cuartel, resultando que dicho bru
to, le fué robado hace cinco ó seis meses al 
solbado Benito Berdin, en la Catalina de 
Güines. 

El pardo Abreu, dice que dicho caballo 
se lo dió su principal que vive en Marianao 
con objeto de que lo trajese á esta ciudad 
para su venta. 

EN E L MERCADO DE TACON 
Al regresar ayer mañana á su domicilio 

D» María Rodríguez Diez, vecina de una 
habitación alta del Mercado de Tacón, on 
centró abierta la puerta de su cuarto, fal 
tando do su escaparate treinta pesos en pía 
ta, un doblón, cuatro sortijas de oro, un 
prendedor de azabache y otras prendas. 

Refiere D^ María, que la Uave de su cuar
to la habia dejado como de costumbre al 
dueño de un café situado en los bajos de 
dicho mercado, donde la recogió al regre 
so de los baños de mar, no pudiendo pre
cisar quién pueda ser «1 autor del robo de 
que ha sido víctima. 

HERIDO 
En la casa de Socorro de la 3a demarca

ción fué curado por primera vez de cuatro 
heridas de proyectil de arma de fuego en 
el brazo izquierdo, á D. Pedro Mata y Co
rras, vecino de la calle de los sitios núm 105 
cuyas heridas dijo que sufrió casualmente 
al disparársele una carabina de Remington 
á D. José Fernández, al estar jugando con 
dicha arma y no saber que estaba cargada. 

CIRCULADO 
Ha sido detenido por la policía del quinto 

distrito el moreno Quintín Zenoa Molina, 
quo so halla circulado por la Jefatura de 
Policía, á causa de hallarse reclamado por 
el Juzgado Municipal del Cerro. 

EN GUIÑES 
Un guardia municipal docuvo á D. Lean

dro Pí (a) E l Indio, acusad-) del hurto do 
cuatro ceutenes al moreno M*rtía Monta 
ner, ea ios momenCod ea qaj se hailaba 
frente á la plaza del Recreo. 

QUEMADÜltAS 
Una pareja de Orden Público presentó en 

la celaduría de Casa Blanca un certificado 
del Dr. Moas, por el que consta habar cu
rado de primera iutenclón á D* Luz Infan
te González, de 14 años, vecina de la calle 
del Destino número I I , de extensas quema
duras en diferentes partes del cuerpo, de 
pronóstico grave, al prendérsele fuego á la 
ropa que vestía, en los momentos de ir á 
apagar un reverbero incendldo. 

EN E L MUELLE DE SAN FRANCISCO 
Una pareja de Orden Público presentó en 

la mañana de ayer en la celaduría del Tem
plete á D. Luis Guerrero Serrano, que faó 
detenido ea el muelle de San Francisco á 
petición de D. José Díaz García, que le acu
sa do haberle hurtado una petaca con dos 
pesos plata, cuyo hecho negó el detenido. 

Una voz en la celaduría ambos Individuos 
resultó de las investigaciones hechas por el 
celador Sr. Fernández, que el nombrado 
Diaz se hallaba circulado desde el año de 
1892 por haberse fugado de la cárcel; ade
más se encontraba reclamado dos veces por 
el extinguido juzgado del Este, sin expresión 
de causa. También lo tienen solicitado los 
Juzgados de la Catedral y Guadalupe. 

G A C E T I L L A -
PEIMBEA MISA.—Hemoa aido atenta

mente invitados para la que celebrará 
mañana, domingo, en la Iglesia de las 
E R . MM. del Convento de Santa Oiara 
el Pbro. don Manuel Rouoo y,Varóla, 4 
las 8^ de la mañana. L a sagrada cáte 
dra será ocupada por el Rd^. P. F r . Jo 
sé Daniel Ibarra. Padrino, de altar: 
liuatrísimo señor don Antonio Torras y 
aerardo, provisor y vicario general de 
esta D i ó c e s i s . Maestro de ceremonias: 
Kdo. P. F r . Juan Oaende, superior de 
los Misioneros Franciscanos. Padrinos 
de manos: la Bvda. M. Abadesa del 
Oouveato dQ Síinta ülft"» Sor Ana de 

San Bernardiuo y eu BU nombre, la se
ñora doña Agueda Malpica, viuda de 
Rosell, y el señor doctor don Luis Pier-
navieja y Soto. A l acto asistirán los se
minaristas ex compañeros del oficiante, 
y grau mimero de fieles. 

OONCIEBTO.—Programa dé la velada 
lírico-dramática que se celebrará en el 
Recreo de la Anunciata el día 7 de ju
lio de 1895. 

Primera parte.—l0 " I I Trovatort", 
potjKurri ¡jara piano, ejecutado poi 
don Narciso Agn.ilxíHa: F . Bnrgmüller. 

2o De Madrid á Par(sf polka de la 
trompetilla, cantada por los señores 
don Mauricio Casanova y dou Manuel 
Delfín: Chueca y Val verde. 

3o <lIl Trovatore",4 aria de tenor por 
don Francisco de la Portilla: G. Verdi. 

4? " L a Bomba", poesía recitada por 
den Mauricio Oasanova: Juan de Dios 
Peza. 

5o Ooro de la diana en la zarzuela 
E l Juramento, por la sección de Filar
monía. 

Segunda parte.—Io Discurso por el 
señor Presidente de la Sección de Re
creo y Adorno. 

2o Aída, romanza de tenor por don 
F . de la Portilla: G. Verdi. 

3? L a zarzuela en un acto y eu ver 
so, JVo« Matamos, por los señores don 
José Albelo y dou Manuel Delfín. 

Nota: Las piezas de música serán 
acompañadas al piano por don Narciso 
Aguabella. 

PLAZA D E TOBOS D E KEGLÍ.—N-.-
olviden los aficionados que el domingo 
7 del actual se verificará "la gran no 
villada" á beaeficio del Cuerpo de Bom 
berosdel Comercio de aquella pobla 
oión. 

Nos consta qne el ganado escogido 
es inmejorable y que la cuadrilla pon
drá de BU parte lo necesario para dejar 
complacido al público. 

E l aplaudido matador de resea bra 
vas, don Manuel Calleja -C'oímn,—en 
vista del objeto do la fiesta, se ha ofre
cido á los "muchachos" para director 
de plaza. 

Habrá un toro de capeo dedicado ó 
los aficionados, con un conten en el tes 
tuz.—¡A. la plaza el domingo, cahi 
yeros! 

EN ALBISU.—Cunde la animacióu 
entre los amigos y admiradores del 
barítono Palón, para asistir esta noche 
á su beneficio, compuesto de la famosa 
zarzuela Marina, en dos actos, y el j a 
guete en uno, Tabardillo, en función 
por tandas. 

E n la primera de dichas obras to 
man parte la tiple señorita Emilia Fe 
rrer y el tenor Sr. Matheu, los que dan 
una prueba de compañerismo al artista 
mencionado arriba. Después de lo ex
puesto ¿cómo es posible dudar que hoy 
estará de bote en bote el teatro az-

EL opioErí I-A HIGIENE .—Sabido es 
que Inglaterra es el pais de las asocia
ciones ó ligas con, de, en, por, sin, sobre 
todas las cosas, y nada tiene de parti 
cular la noticia de qne allí existe tam
bién una liga contra el abuso del opio. 

Es ta higiénica asociación elevó, no 
haca mucho, su correspondiente solici
tud al Parlamento, en la cual se pedía 
el nombramiento de una Comisión que 
estudiara los efectos perjudiciales del 
opio. 

Nombróse la Comisión, y ésta, des
pués de verificar los correspondientes 
estudios, acaba de emitir dictamen, no 
muy en consonancia con los deseos de 
la liga. 

Declara la Comisión qne los efectos 
del opio, usado moderadamente por los 
habitantes de la India, pueden compa
rarse con los que produce el uso mode
rado del alcohol en Inglaterra. 

Nada menos que 1G1 módicas apo
yan cen dictamen favorable, la opinión 
de los comisionados. 

Fumadores de opio que cuentan de 
quince á veinte años de edad, han com
parecido ante los delegados ponentes 
de la Comisión, y los muchachos esta
ban robustos, lozanos y muy saludables. 

Dice además el dictamen parlamenta
rio, que los módicos prescriben en la In 
diael uso del opio á las tropas que lleva n 
á cabo fatigosas marchas, á ios conduc
tores de camellos para que resistan las 
alternativas extremadas de frío y calor 
y á cuantos tienen necesidad de expo 
nerse á fuertes trabajos corporales. 

E s decir, que el uso del opio es tan 
digno da recomendarse, al menos en la 
India, á pesar de la oposición de loa aso 
ciados contra el calmante. 

l I Ü i l E U S T E D 

ESPECTACULOS. 

TEATRO DE ALBISU . ÜorapaPía d< 
Zarzuela.—Función por tandas.—B-ne 
ñcio del barítono José P&iou. Marina y 
T a b a r d ü h . - A las 8. 

frl>tf8J<7Kta lJ«P<1sHáX. ~ A l t - U 
sonr-K-Injia ñ*} To»tro de l W « r . Vi;* 
rat». nuevas: Ürísto y Caney («>u S:inti:ig^ 
de Cuba) Sacesos de Oriente. E) Ban-
destrión toma efi el t*a óu d^ espera, de 
6 11, todah las noeles. 

EXHIBICIÓN ÜNTVBESAL.—Bu o! ca 
fó de Tacón —Ilnaiones ópticas.—Vis
tas de Feneín'íi.—El órgano oon 160 ina 
trnraentoa.— De 7 á 11. 

PAEQUE DE COLÓN.—Elefante Ro 
meo.—Viajes circulares desde las 6 de 
la tarde hasta las 9 de la noche. Para 
niños y personas mayores. 

A ü P E T í T - P á R 
GM Fálirica lie S o i m s f Corals, 

Hornos puesto á la venta, por sólo qaince días, aa 
hermoso surtido de sombreros á un luis; mejore*, más 
elegaiites y con muchísimo más chic que los que ven
den eu las demáa casas, á un centén. 

Corsats; también ea este artfcalo hacemos cuanto 
se eos pida 
O ' R E I L L Y N . 1 1 0 . — T e l é f o n o 086. 

TM2 alt 

Cuatro palabras. 
No va Vd. á hacer compras á loa grandes 

eatablecimientos de la Habana? 
Pues le aconsejo que deje correr sus pa

sos por la calle de Obispo, la más céntrica 
de la ciudad y al llegar á la esquina de 
Bernaza dígnese entrar en ia 

Peletería E l Casino. 
Y verá unas preciosas vidrieras en las 

qne podrá Vd. elejlr un par de zapatos de 
fantasía de la forma que mejor lo plazca: 
Si Vd. es elegante y le gusta calzar á la 
moda se compra un par do 

Zapatos Had j i 6 Sawn-lemis 
(LATESTE STILE) 

que son lo mejor que se jacibe en la Haba
na al decir de algunas personas; ó un par 
de zapatos todo de charol Blueher. SI le 
gusta el o alzado alto escojo un par de Im
periales Y . E. 6 Y. A. ó Polacas G. L. que 
es calcado de última novedad. 

Si prefiere los zapatog que no sean muy 
altos ni muy bajos, oi no más bien cómo
dos y duraderos pida un par de zapatos 
dé la • . " -m .ssoíic-ín» T 

Y. ó de la R, R. G. ó G. B. 
que son muy convenientes para la salud y 
para el bolsillo; si desea calzado de color 
decídase por la piel de Rusia de la R. ó R. 
R, Y si le duelen los callos pide zapatos 
de Sacks. 

De todas maneras cuando vaya Vd. á 
comprar calzado no sea egoísta; lleve tam
bién Á sus hijas y á lod pequeños, que para 
ódtoahay allí zapatos muv monos. No olvi
de Vd. las señas ORISPO y BERNAZA. 

Peletería E l Casino. 
TELEFONO N. 870. 

V. 1197 alt aS 6 

DO 
RE 

DO 
SI SI 

LA LA 
SOL SOL 

M."A PITOS FAH. 
HE 

DO 

GRAN FABRICA DE BRAGUEROS 

Q U E V E N D E N 
L O S A M E R I C A N O S 

A 25 CTS. 
Precios espec ía les al p a m a y o r 

M U R A L L A 79 
i) 1188 f,2 5 '-t2 5 

BANCO DEL COMERCIO 
Perrocarriles Unidos de La Habana y Alma

cenes de Regla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A ) 

S E C R E T A R I A . 
Por acuerdo de l i Juatíi Directiva y en u-o déla 

aatomaeióa î ae le coiioede t! artículo 13 del Rcgla-
meut'.i General, ee cita á lus señores feco;oDh.ta8 pa
ra celebrar junta general extraordinaria el día 8 del 
actnal. á las doce en pur.tt d¿ 1% maüanat e" la ca
sa del B meo, calle de Mercaderes número 36, con 
los objetos siguientes: V.' Acordar sobre la rtjurma 
dolos Estatates, separando la gestión del Babeo 
dt>l Comercio de las demís industrias y explota
ciones de la actual Compañía; 2? determinar, eu 
vistA de esto, la forma como ha de seguir funcionan
do el Banco, su capital, y accionea tiuc lo hayan do 
representar; 3? para tratar i e la incorporación de 
las demás propiedades, ó de su fusión, oon otra 
Componía, en barmon̂ a coa los derechos de los te 
ueilores de Bonos; y 9̂ qara dea'gnar las represen
taciones gao sean nocesarias y, en su C2so, hacpr 
las elecc ones y noiobramientos que conespondan 
parala dirección do los Intoreíea sociales—Y se 
adviert-) que, segii i el artículo 7.9 de los 5atatuto8, 
para poder tomar acuerdo so necesita estén repre
sentadas las dos terceras partes del t.>tal de las ac
ciones. 

llábana jalio 2 de 1895 —Arturo Amblará. 
CU. J173 r. i 3 5a 3 

Cilra-iFfiO'Bfillrer. 
Eficacia comprobada. El pomo $1 en 

plata, el cual lleva inatraoeiones muy cla
ras para el uso De vonta ea las Drogue
rías de Sarrá. Lobó, J ilinaon, Castel t y 
Cuesta 7561 alt 9 1 25 9a-25 

8a-3 8d 4 

Se alquilan los espléndidos bajos de Príncipe Al
fonso número 53, esquina á Factoría. Son acaba

dos de fabricar y expresamente para establecimiento. 
Impondrán en Barcelona mimero 1 A. 8107 IOJ-6 lÜi-7 

Se alquilan lo* bajos de la preciosa casa Apodaca 
12, entrada independiente, con todas las comodi

dades modernas; magDÍñco bafí», inodoro, eto Es
tán situados á dos cuadras del Parque de la India. 
Informan Agular 116. 8071 4a 5 101-6 

S E A L Q U I L A N 
los altos de la cómoda, fresca y bien situada casa 
Dragones 38, entre (tallaño y Aguila Iinpondr&n 
Obispo 2 esq, á Mercaderes. Banco de Burgos. 

BÉL: 7973 alt ¿6-4 a6-5 
LA K S T R i t l ^ L A U K ORO, C o m p o i t e U 4G, . f a r -

<io y f eru&Bdes. Vendemoa todos !•>• mueble* de 
de comedor y de cuar to , pianos y lamparas, si

das, sillenei, aparadores, mesas, escaparates, camas, 
canastiUeroi, peinadores, lavabos, escritorios, relo-
08 y prendas de pro y brill»uteí garantleados al peco, 

' 7817 tfa-i ae^ajf 

Esta es la casa que mojor colec
ción tiene de los santos m á s nombra
dos y más mi lügrosos . 

Como SOB: Sao Antonio, San José, San 
Francisco, San Luia, San Agustín, San V i 
cente, San Roque JertH Nazareno, San Mi
guel, E l Angel de la Guarda, San Bernar
do, E l Bnen Pastor, E l Salvador del Mun 
do, E l Niño J^sús, T a Puiíaima, E l Cár-
nion, LaMerctd, Virgen lie Guadalupe, 
D e s a m p a r a d o E l Rosario, Virgen de 
Lourdey, L a Mi a g T O s a , Corazón de Je ú<. 
Corazón do María, gmta Trtreea, Santa 
Ana, Santa Isabel, Santa lara, Ntra. Sra 
d*;l Sagrado Corazón, E l IMar, San Ra 
<i¡óii Nonnaf ; y atroa inouratvables cbje 
tos religiosos, cuno son; crucifijos en todo 
ios tamaños, de madera y de bronce, pl.i 
teado y sin p'a eai; lámparas may precio 
sas para utnas y oratorios, cálices, pato 
ñas, licstiarioa, vio?j^r^s, corazones para 
guardar reliquia s ntas. 

Y, por eso es qué, por e' gran surtido y 
colección existente, y mucho máa que no 
exponemos, es por lo quo 

E L AZUL DANUBIO, 
se va popularizando entre las personas de
votas con el nombre de la casa de la San
tidad. 

Además esta casa sigue haciendo mila
gros de vender siempre. 

Las Linternas Mágicas á 50 
centavos. 

Los cubiertos de metal blan 
co á $ 5.30. 

Lis copas de cristal, para 
nesa á 12 rls. 

Los platos y las tazas á 6 
rls. docena. 

Los juegos de tocador, las 
macetas, los juegos de lava
bo, los cuadros de pintura al 
óleo, garantizada la perfume
ría fina de toios los fabrican
tes. 

Todos estos artículos y otros máa á como 
quiera el marchante, pues no regatearemos 
por encontrar ost© sistema antiguo, poco l i 
beral y ridículo. 

Con que, asi es que, para no equivocarse 
con la Dirección estamparemos lo aiguiente 

AZUL DANUBIO, O 'Mly 83. 
entre Bernaza y Villegas. 

M U R A L L A 3 8 . — H A B A N A . 

A . M A R T I N E Z , fabricante. 
Los bragueros de esta antigna casa no admiten 

competencia, pues por su solidez y perfecto meca
nismo proporcionan comodidad y complata rstención 
de laa bernias. Surtido de muletas. Precios módicos. 

8014 alt -4-5 

todo el año y siempre ofrece 
articules de primera calidad 
por la mitad de su valor. 

La Filosofía 
no es de ocasiones. 

ilosoña 
ni realiza ni quema nada, por
que lo que se quema es que no 
vale. 

Una pieza crea hilo puro fi
na con 30 varas $ 3. 

2,000 docenas medias cru
das para señoras, de gran du
ración, á $3, valen $6. 

Colgaduras bordadas y l ien 
bordadas á 30 rls. 

10 mi l docenas medias cru
das blancas para niños á 12 
rs. docena, valen $ 4. 

Los grandes almacenes de 

i a Pilosofía 
son y serán los más favoreci
dos de la Habana. 

Alfombras graedes á 6 rs. 
10 mi l toallas felp.* á medio. 

¡on m m ¡OE m m i 
Todas, pero tedas las telas 

más finas de verano, á real. 
Céfiros, muselinas, organ-

dís, muselinas bordadas, etc., 
á real, á real; tedas estas te
las son nuevas acabalas de 
recibir. 

Clanes de hilo puro con cien 
dibujos nuevos y clase supe-
rior á real. 

Los olanes que venden en 
todas partes á 2 rs. en LA FI 
LOSOFIA á 15 centavos: pí
danse estos olanes. 

Pajitas de maíz á 4 centa
vos. 

vw 
TUS OJOS. 

Ni tn frente, ni tu cuello, 
ni tus lindos labios rojos, 
ni tu divino cabello 
me esclavizan, ángel bello; 
lo que adoro son ¡tus ojosl 

Parece que agradecidos, 
por ver si mi ardor se calma, 
me cuentan adormecidos 
los secretos que escondidos 
lleva su dueño en el alma. 

No há mucho que repetían 
tas labios un "¡nol" temblando; 
pues bien, tus labios mentían, 
y tus ojos me decían 
que tú me estabas amando. 

Sin hacer caso á tu boca, 
adorando me verás 
tas ojos con ansia loca, 
que tu boca se equivoca, 
pero tus ojos ¡jamás! 

Ramón Rodríguez Correa. 

Estoy persuadido de que en la bene
volencia del indocto existe algo de más 
noble y excelente que en la agudeza del 
profundo pensador. 

Manzoni. 

TODO A MEDIO Y A REAL. 

E N 

Nentono esq. á S, Nicolás. 

La casa más popular de la Habana 

Cosméticos y mejillas. 
Ahora qne se Labia mneho de la ha

rina de haba como cosmético, no está 
fuera de ocasión recordar que la flor 
malva de esta linda legumbre da la lo
cura si so rebpira mucho. 

Si EO la locura, á io menos es una 
embríiígíK'z, iüqaíetanto como todos los 
ex''itanttíH y nfircóticos. 

E l erte de pintarle laa mejillas ha 
hecho progresos aterradores. 

Todos los secretos de la química se 
han puesto al servicio de las señoias. 

B l medio más conocido de conservar 
las mejilias frescas es bañarlas fre
cuentemente con leche. 

Las princesas rusas máa encantado
ras deben la frescura nacarada y diá
fana de su tez, á la loche de cierto ani-
malito quo se encuentra en los montes 
Urales. 

Pero el cosmético menos costoso y 
más eficaz, en opinión de todos los mé
dicos es. . una costilla de carnero! 

Parece que el carnero, ese pacífico 
bicorni'i, presta todos los diaa seí?i-
cios muy apreciados por el sexo débil. 
Por eso muchas de nuestras elegantes 
se aplican por la noche una chuleta so
bre cada mejilla. 

Esa parte de la cara se dice metafó
ricamente, que nos la comeríamos á be-
so.6: antigua expresión qne nos viene 
de la antigüedad; sin duda os porque 
los antropófagos dicen que la mejilla a-
sada es el mejor trozo de la mujer. 

Licor para fortificar la dentadura. 
Tómenle cuatro onzas de espíritu de 

viuo, cuatro adarmes de guayacáu y 
dos de quina en polvo; póngase dentrp 
de una botella bien tapada, ineneándd 
lo dos veces al dia. 

A los ocho se pasa por un paño fino, 
y puedo usarse poniendo diez ó doce 
gotas en medio vaso do agua templada 
y enjog.'indose cuatro ó Cinco veces por 
semana. 

Fuego de artificio azul. 
Para usarlo eu tubos, mézclese; 

Olorato de potasa 3 onzas. 
Azufre 1 id. 
Sulfato amoniacal de cobre . 1 

Para quemar en panes: 
Nitrato de potasa ^ 
Azufre 2 
Sulfato de cobre ^ 

Salchicha fina. 

L a carne del solomillo es la mejor 
para las salchichas, porque es la más 
tierna; se pica perfectamente con la cu
chilla, se echa sal, pimienta, un poqui
to de ciavilio, canela, todo bien molido 
y pasado por tatniz, y un poco de vino 
geueroso; ae amasa bien, dejándolo en 
tal estado por tres ó cuatro dias; y des
pués se embute en intestinos estrechi-
tos, que por lo regular suelen ser de 
carnero; se atan dáüdolas la longitud 
que se quiera, y se ponen á secar al ai
re en paraje fresco. 

id. 

id. 
id. 
id. 

—¡Oómo, B:iutirttal ¿Le mando ^ bus
car H rnédiig) y me trae un vetermarío? 

—¡(Jomo el Heñoiito stí.quejaba do u-
lia ea'entura de caballo! 

€11A R A D A . 
Prima prima y la siguiente, 

Dos y SíujU't'ia, tercera 
Trtii BOIU Jfrtnia p r m f r a 
Guando habla con ciu-ta gente, 
Mas nada entiende de entera. 

N . Bover. 

J E R O G L I F I C O . 

SOLUCIONES. 
Al jeroglífico anterior: La cara es el es

pejo del alma. 
Al logogrifo numérico anterior: 

P R U D E N C I O 
C O C I N E R O 

E D R E D O N 
P E N D O N 

K ü C I O 
R I C O 

R O N 
R E 

I 

V i * * * 


